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CRB, 60 anos a serviço do Reino

Estimados leitores e estimadas leitoras, a CRB, ao come-
morar 60 anos, deseja presentear vocês com leituras inspi-
radoras e cativantes. O texto Mensagem é uma entrevista 
com o Pe. Libanio, concedida à CRB em julho de 2013, 
quando ele completou 80 anos. A CRB Nacional retoma e 
apresenta a homenagem feita ao Pe. Libanio em reconheci-
mento pelo testemunho profético e a diferença que ele fez 
na Igreja e na sociedade como religioso consagrado.

No final da entrevista, Pe. Libanio deixa uma mensagem 
especial para a Vida Religiosa: “Amar e deixar-se amar; 
cuidar e deixar-se cuidar. Encarar a vida com dose de hu-
mor, sem tragédia, mesmo nas horas difíceis, porque lá no 
mais profundo de toda dor e alegria, de toda felicidade ou 
sofrimento, existe um amor infinito que nos consola e nos 
ama: a Trindade”.

O primeiro Informe apresenta o livro Memória histórica: 
lições de uma caminhada de 50 anos. Trata-se do livro publi-
cado quando a CRB completou 50 anos. Pe. Edênio Valle 
organizou o livro para apresentar à VR a história de 50 anos 
da CRB Nacional.

Márcia Maria de Oliveira faz “Breves considerações so-
bre as Políticas de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas na 
Amazônia” no segundo informe. Escreve principalmente 
sobre o tráfico de pessoas em reservas indígenas da Ama-
zônia, especialmente de mulheres jovens e adolescentes do 
sexo masculino.
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A seção Artigos inicia-se com homenagem a Nossa Se-
nhora, no texto de Lina Boff “Avançou na peregrinação da 
fé: para uma espiritualidade encarnada”. A autora apresenta 
Maria como a mulher que cresceu na fé e nos remete à 
espiritualidade encarnada que se inspira em Maria.

Ir. Valentina Stilo escreve sobre “A presença evangeliza-
dora da VC no mundo universitário”. Pergunta a autora: 
Que sentido tem “evangelizar”? Que sentido tem evangeli-
zar a Universidade? Que sentido tem evangelizar a Univer-
sidade como mulher consagrada? Partindo destas perguntas, 
a reflexão propõe-se a observar a beleza desafiante da evan-
gelização, do mundo universitário e da Vida Consagrada 
que o evangeliza, para deixar que tal beleza evoque algumas 
possíveis interpretações.

Por fim, Dr. Ênio Brito faz algumas reflexões sobre “A 
saúde existencial e a Vida Religiosa”. Segundo ele, “uma 
boa Vida Religiosa tem, ou deveria ter, como uma de suas 
mais importantes prerrogativas a saúde da pessoa religiosa, 
isto é, antes de cuidar das questões relativas à paróquia ou à 
casa religiosa ou aos fiéis, é necessário que a pessoa religiosa 
cuide de si”. 

Aprender é divertido, ler é um prazer. Para o poeta Mário 
Quintana, “Os verdadeiros analfabetos são os que aprende-
ram a ler e não leem”. 

Ir. Lauro Daros, marista

Padre Libanio fala à CRB Nacional  
ao completar 80 anos
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Por ocasião do 80o aniversário de padre João Batista Liba-
nio, em julho de 2013, a CRB Nacional prestou-lhe uma 
homenagem. Pe. Libanio concedeu entrevista à Assessoria 
de Comunicação, na qual tratou sobre temas relacionados 
à caminhada da Igreja e sua presença atuante também na 
Conferência dos Religiosos do Brasil, e versou ainda sobre 
os 80 anos que completara.

A CRB Nacional retoma e apresenta a homenagem feita 
ao Pe. Libanio em reconhecimento pelo testemunho profé-
tico e a diferença que ele fez na Igreja e na sociedade como 
religioso consagrado.

1. Qual o seu nome completo?

João Batista Libanio.

2. �Há quanto tempo o senhor está  
na Vida Religiosa?

Entrei no noviciado da Companhia de Jesus no dia 1o de 
fevereiro de 1948.

3. �Nesses oitenta anos de vida, conte-nos  
uma experiência bonita que o marcou.

Nos anos do Governo Militar, em que pesava forte repres-
são no Norte do Brasil, na região do Araguaia, estive com 
a equipe do IBRADES dando um curso de formação social 
e teológica. Numa das reuniões, alguém me mostrou um 
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De início, apresentávamos um esquema. Todos os colegas 
o criticavam para aperfeiçoá-lo, deixando, naturalmente, a 
liberdade de o expositor acolher ou não as críticas. Depois 
submetíamos um capítulo redigido ao mesmo processo de 
crítica e finalmente terminávamos com a redação definitiva 
de um artigo ou de um livro. Eventualmente, o assunto es-
colhido se articulava com o tema da Assembleia Geral. No 
meu caso, em várias Assembleias Gerais fiz palestras a partir 
desses estudos que culminaram na elaboração de publica-
ções. Assim o meu primeiro livro, depois da Tese doutoral, 
com o título Vida religiosa e testemunho público [CRB: Rio, 
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6. �Desses materiais elaborados, qual o senhor  

mais gostou e achou interessante? Por quê?

Os textos refletem o momento cultural em que se vive. 
Naqueles momentos de entorpecimento da consciência crí-
tica por força do Regime Militar, os três pequenos livros 
sobre a Formação da Consciência Crítica tiveram boa re-
percussão. Dei inúmeros cursos sobre eles tanto nos regio-
nais da CRB como em vários países da América Latina e até 
da Europa. Outro livro, A volta à grande disciplina, produziu 
certo impacto e até hoje guarda alguma atualidade por cau-
sa da conjuntura eclesial presente. Nele, assinalava sinais de 
arrefecimento da onda renovadora do Concílio Vaticano II 
e de Medellín/Puebla com a entrada de forças conserva-
doras nos diversos setores da Igreja. As grandes rupturas… 
ofereceram também ocasião para cursos de conscientização 
sobre a Igreja e Vida Religiosa do momento.

7. �Que significa para o senhor ser teólogo  

no contexto atual?

Na Igreja, qualquer vocação adquire sentido na perspec-
tiva do serviço ao povo de Deus. Talvez tenha sido defeito 
de determinada teologia tradicional ter esquecido tal pers-
pectiva fundamental e ter-se feito antes guardiã da ortodo-
xia e da autoridade eclesiástica. Esquecera o povo de Deus. 
Entendo ser teólogo como ministério no espírito de Santo 
Anselmo: de oferecer inteligência à fé do simples fiel. Esta 
não se reduz ao nível estritamente intelectual, mas afeta a 
totalidade da vida do cristão. À medida que a pessoa ama-
durece na fé, pede maior clareza, discernimento e lucidez. 
Rahner formulou de modo bem simples: quer-se crer ho-
nestamente, sem violentar a própria liberdade, autonomia e 
inteligência. A teologia põe-se à disposição desse fiel para 
que permaneça maduramente leal a sua consciência na prá-
tica da vida cristã.

8. �Que contribuições a teologia poderá dar  
para um mundo secularizado e plural?  
Ou qual o papel dela?

A fé se distingue da religião. A secularização afetou prin-
cipalmente a religião enquanto instituição que regia a con-
duta, o modo de pensar, a compreensão da vida das pessoas 
no referente à relação com o Divino e com a prática moral. 
Não necessariamente implica fé em Deus, como a fé cristã 
interpreta. Cabe perfeitamente uma religião que normatize 
o comportamento religioso e moral, mesmo que seja num 
clima vago, etéreo, místico no sentido amplo. A seculari-
zação contrapôs-se fortemente à imposição de fora de qual-
quer doutrina ou prescrição pela força da autoridade. Afirma 
a autonomia das pessoas. Não significa, porém, que secou 
a veia religiosa. Agora ela se afirma conforme o gosto dos 
indivíduos. Alguns se mostram ainda mais religiosos, mas 
insubmissos aos ditames prescritos pelas instituições religio-
sas. A fé passeia no espaço da liberdade que experimenta o 
Transcendente pessoal, sentido radical de sua vida e que, por 
isso, lhe norteia o existir. A sua força vem da Palavra acolhida 
como revelada. A secularização serve até para purificar a fé e 
aprofundá-la. No entanto, quem vincula a própria fé aos di-
tames da religião, a secularização lha abala. O papel da teolo-
gia consiste em exercer a função crítica em face das confusões 
entre imposições da religião institucional, práticas religiosas 
avulsas e plurais e a fé que acolhe a pessoa de Deus revelador. 
Para o cristão, a Escritura e, sobretudo, a pessoa, ensinamento 
e prática de Jesus, constituem a fonte última da fé que lhe dá 
sentido à vida. Não raro entra em choque com determinadas 
práticas religiosas e institucionais. Estas existem para facilitar 
a fé e não para coibir-lhe a liberdade.

9. �Como um mundo secularizado e plural  
contribui para que a Vida Religiosa assuma  
a sua vocação profética?

A Vida Consagrada se põe do lado da fé, da experiência 
de Deus, como Palavra acolhida a provocar-nos a conversão 
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de vida seguida de práxis, compromisso. Por natureza se faz 
profética, ao submeter o real à interpelação da Palavra de 
Deus, chegada à plenitude na pessoa de Jesus. Nisso con-
siste fundamentalmente o papel da Vida Consagrada: teste-
munhar a Deus revelado por Jesus, como puro amor, puro 
dom. E a resposta cristã só assume sentido na linha do dom 
de si a Deus e aos irmãos. Em retratar tal vida revela-se a 
finalidade principal do/a religioso/a.

10. �Uma das preocupações da Vida Religiosa é  
a falta de vocações. A seu ver, a que se deve  
esse fato?

Vários fatores interferem. Pesa muito a acentuada dimi-
nuição demográfica de filhos por família. Antes os rincões 
religiosamente resguardados com muitas crianças e jovens 
permitiam aos pais orientá-los para a Vida Consagrada. Esta 
se ligava fortemente ao imaginário religioso mantido pelo 
poder da religião institucional. A secularização corroeu-o. 
Deslocou o aspecto religioso sob a tutela da Religião ins-
titucional, no nosso caso, da Igreja Católica, para as expe-
riências individuais, autônomas, livres. Já não se enquadram 
dentro de organizações como a Vida Consagrada institucio-
nal. Talvez jovens procurem outras formas religiosas. Lá nos 
interiores de Minas um casal jovem substituiu o casamento 
católico pelo celta. Pode ser até mais religioso, mas escapa 
da tutela eclesiástica e cai sob a escolha individual. Esse as-
pecto mina muitas vocações à Vida Consagrada da Igreja 
Católica. Para mim, a causa maior está na autonomia das 
pessoas e na busca individualista das experiências humanas, 
religiosas, desvinculadas de instituições.

11. �Que dicas o senhor daria para a formação  
dos jovens de hoje para a Vida Religiosa?

Há vários anos, escrevi um artigo que depois foi inserido 
num livro, O discernimento espiritual revisitado (2. ed. São Pau-
lo: Loyola, 2005), que tentava responder a tal pergunta. Lá 
dizia que a vocação religiosa vivida na perspectiva da fé cristã 

se fundamenta, em última instância, na experiência radical 
de Deus. A formação consiste então em oferecer condições 
para o jovem discernir em que grau e em que profundidade 
ele está a fazer tal experiência, como alimentá-la e firmá-la 
ao longo dos anos de formação. A vida comunitária e a mis-
são apostólica nascem de tal experiência e nutrem-na. A in-
terpenetração das três dimensões da existência de fé permite 
o formando vivenciar a própria vocação. Todas as outras pe-
ças da formação encontram sentido à luz de tal experiência 
fundante. As três dimensões básicas da Vida Consagrada se 
resumem à experiência de Deus, à vida comunitária e à mis-
são. A experiência de Deus lança o fundamento. A vida co-
munitária alimenta-se de tal experiência e a alimenta. Além 
disso, recarga afetiva, psíquica e espiritualmente o religio-
so para missão. Esta irradia as duas anteriores de tal modo 
que cada uma remete à outra. E as três vivem, na expressão 
trinitária, verdadeira pericorese, profunda interpenetração, 
passeando uma pelo terreno da outra.

12. �Aos seus 80 anos, que mensagem o senhor  
deixa para a Vida Religiosa?

Amar e deixar-se amar; cuidar e deixar-se cuidar. Encarar 
a vida com dose de humor, sem tragédia, mesmo nas horas 
difíceis, porque lá no mais profundo de toda dor e alegria, 
de toda felicidade ou sofrimento, existe um amor infinito 
que nos consola e nos ama: a Trindade.

Ir. Rosinha Martins  
Assessora de comunicação da CRB

Fonte: www.crbnacional.org.br
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*

Cada um deles se dedica a um dos cinco períodos ou fases da história 

da CRB. A Irmã Maria Carmelita de Freitas se encarregou de contar 

os primórdios da CRB. Abordou uma fase de aproximadamente dez anos 

(de 1954 a 1965), transcorrida em boa parte dentro do marco da Igreja 

pré-conciliar com seus modelos bem definidos de Vida Religiosa. Mas 

notavam-se já então claros sinais de que algo realmente novo estava 

por acontecer. Esse algo novo era o Concílio Vaticano II (1962-1965), 

que traria um sopro de criatividade inédita para a vida da Igreja e da 

Vida Religiosa no mundo inteiro. Irmã Helena Ferreira, rscj, e Irmão 

Afonso Murad, fms, comentaram essa reflexão da Irmã Carmelita. 

O segundo período – que vai do fim do Concílio (1965) até a As-

sembleia Episcopal de Puebla (1979) – corresponde aos anos ruggenti do 

pós-Concílio, como se dizia na época. Arrastada pelo entusiasmo dos 

Bispos que participaram diretamente do Vaticano II e da Assembleia de 

Medellín (1968), a Vida Religiosa viveu uma etapa de questionamen-

tos, revisões e buscas que, por sua vez, repercutiam as drásticas mu-

danças de nosso país, manietado por uma ditadura militar, mas ansioso 

por reverter essa situação de minoridade política e social. O período 

militar abriu um espaço social e eclesial novo e desafiador para a Igreja 

e, nela, para a Vida Religiosa. Essa abertura trouxe também vacilações 

e equívocos. A descoberta da realidade em que vivia o povo brasileiro, 

propiciada pelos milhares de religiosas/os nos meios populares, do qual 

a VR mais tradicional vivia um tanto distante, representou um ques-

tionamento e um desafio extra e sem precedentes para os modelos e 

obras tradicionais que haviam sido implantados entre nós, na primeira 

metade do século XX. 

O período foi tratado pelo Pe. Cleto Caliman e os comentários fo-

ram feitos pela Ir. Maria Helena Morra, rscm, e pelo Pe. José Comblin. 

O período tomado em consideração pelo terceiro painel coincide, na 

prática, com o pontificado de João Paulo II. A eleição do Papa trouxe 

consequências expressivas para a Igreja e a Vida Religiosa. A mudan-

ça de curso se fez sentir já durante a Assembleia Episcopal de Puebla 
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Nos 60 anos da CRB Nacional, façamos recordação do 
livro Memória histórica: lições de uma caminhada de 50 anos. 
O livro foi organizado pelo Pe. Edênio Valle, svd, há dez 
anos, em 2004, no jubileu de ouro da CRB Nacional. Na 
apresentação do livro, Irmã Maris Bolzan, sds, Presidente 
Nacional da CRB de 2001 a 2007, destaca que “Este tem-
po de graça tem sido propício para fazermos a memória do 
caminho percorrido, da história construída, dos obstácu-
los superados, do compromisso, da perseverança e audácia 
criadora. Como ‘discípula’, a CRB olha para o passado para 
agradecer, aprender e retomar a aliança; acolhe o presente 
reavivando o diálogo entre Carisma e realidade – abrindo-
-se, com nova sensibilidade, às interpelações – e sonda o ho-
rizonte do futuro com realismo, sonho e firme esperança”, 

Padre Edênio, ao introduzir o livro, escreve que “a CRB, 
além de um marco fundamental para a história da VR no 
Brasil, significou para nossas Congregações e para a Igreja 
uma bênção de Deus. Se temos hoje o rosto que temos, nós 
o devemos, em larga medida, à Conferência que nos reuniu 
em uma só e grande família, com identidade e metas pró-
prias, dentro da comunhão-missão que nos cabe na Igreja 
e no Brasil”. Hoje, aos 60 anos, a CRB mantém-se bênção 
de Deus para a Igreja e para as Congregações, conforme o 
Horizonte da CRB para o triênio 2013-2016: “Levanta-
mo-nos com entusiasmo renovado para ir às fronteiras da 
missão, abraçando a causa dos pobres e dos jovens, ouvindo 
seus gritos e compartilhando suas dores”.
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(1979). Ninguém melhor do que o Pe. João Batista Libanio para ana-

lisar, com seu olhar de teólogo, esses vinte anos intensamente vividos 

pela CRB. Os dois debatedores das colocações do conferencista princi-

pal foram o Frei Moacir Casagrande, a Irmã Vilma Moreira e o Irmão 

Afonso Murad. O quadro geral esboçado por esse painel é de grande 

atualidade para se compreender a presente situação da VR no Brasil.

Já entrando mais especificamente na história dos anos 1990, Pe. Edê-

nio Valle apresenta o período de 1979 a 2004 como sendo uma fase de 

‘encruzilhadas e passagens’. Deu ao seu texto cunho de testemunho 

do que viveu em sua própria vida não só nesses anos, como nos que os 

antecederam. Ir. Cleusa Andreatta e Dom Demétrio, Bispo de Jales – 

SP, foram os painelistas. 

Os anos iniciais do século XX (triênio de 2001 a 2004) também me-

receram consideração especial da parte do organizador da coletânea. 

Mesmo sabendo que o triênio está ainda em curso, tentou-se mostrar 

algumas de suas características, pois seria pena falar dos 50 anos sem 

tratar do momento que a CRB vive no presente. Note-se que no Semi-

nário de Belo Horizonte o triênio, enquanto tal, não foi abordado. Por 

essa razão não constam no livro outros comentários além do quadro 

geral traçado pelo Pe. Edênio Valle. 

Para fechar o livro temos as considerações tecidas no painel conclusi-

vo por um historiador profissional, o Frater Henrique C. de Mattos. O 

olhar profissional desse conhecedor da VR brasileira e de sua história 

foi complementado pelas observações e comentários de uma teóloga, 

a Irmã Helena Teresinha Rech, e do ex-Presidente Nacional da CRB 

(1995-2001), Pe. José Roque Rohr.

Como apêndice são apresentadas as conclusões finais a que chegaram 

os/as participantes do Seminário. São orientações e dicas que merecem 

um debate mais aprofundado no verdadeiro lugar da caminhada da 

VR, que são as milhares de comunidades espalhadas pelo nosso imenso 

Brasil. É aí que se dá a verdadeira caminhada da VR rumo ao primei-

ro centenário. É aí que a reflexão histórica trazida por esse livro deve 

ser lançada como semente da novidade e das provocações do Espírito 

Santo à VR brasileira de amanhã. Oxalá essas lições da história nos 

orientem para uma maior coragem em dizer sim às ‘provocações’ do 

Espírito que nos impele rumo ao futuro.

*

Hoje, aos 60 anos, a CRB Nacional continua viva e  
atuante, em vista do Reino de Deus, em harmonia com a 
Igreja e com a CNBB. Para dar respostas concretas aos tem-
pos atuais, fez opção por quatro Prioridades, explicitadas na 
contracapa da Convergência, junto com o Horizonte: Iden-
tidade e Mística; Missão, Profecia e Juventudes; Intercon-
gregacionalidade e Leveza; Formação. E assim a CRB, de 
triênio em triênio, sempre renovando seu horizonte e suas 
prioridades, para ser fiel ao Reino, caminha com eficiência, 
eficácia e leveza para o primeiro centenário.

Certamente o livro Memória histórica: as lições de uma cami-
nhada de 50 anos consta em muitas bibliotecas das comuni-
dades religiosas do Brasil e das 20 Regionais. A CRB Na-
cional possui ainda 40 exemplares. Quem desejar, poderá 
solicitar pelo e-mail publicacoes@crbnacional.org.br.

Ir. Lauro Daros, marista
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críticas e vulneráveis não consegue concretizar a legislação. 
E não é por falta de recursos, pois o Ministério da Justiça 
tem disponibilizado grande volume de recursos para esse 
objetivo. Parece-me que o problema está mais na ordem 
do entendimento do PNETP. Os agentes operacionais de-
veriam estar mais bem preparados, com formação específi-
ca na área, com concurso público. Isso evitaria a contrata-
ção de agentes temporários, sem qualificação para exercer 
uma função que é, a meu ver, bastante exigente. Inaugurar 
um núcleo, montar o escritório com toda a infraestrutura 
e contratar um agente que fique ali em horário comercial 
esperando ser procurado para o atendimento, não funciona.

Os núcleos deveriam dedicar boa parte do seu tempo na 
investigação, na pesquisa de campo, no levantamento da 
realidade, o que exigiria profissionais qualificados na área 
da sociologia, direito, antropologia e serviço social. Ou seja, 
os postos não podem funcionar apenas com técnicos que 
não conseguem ter uma dimensão do tema, muito menos 
da aplicação da política nacional. Da forma que os núcleos 
estão sendo operacionalizados no Amazonas, especialmente 
na tríplice fronteira Brasil–Peru–Colômbia, onde a situação 
é bastante crítica, não vamos avançar no objetivo de estabe-
lecer princípios, diretrizes e ações de prevenção e repressão 
ao tráfico de pessoas e de atendimento às vítimas. Infeliz-
mente, falta vontade política no Estado.

O tráfico de pessoas em reservas indígenas 
da Amazônia

Atualmente, há um alarde sobre o tráfico de pessoas, espe-
cialmente mulheres jovens e adolescentes do sexo masculino 
nas reservas indígenas. Primeiramente, é importante com-
preender que as reservas não são tão “reservadas” como se 
pensa. Há livre trânsito ali e o direito de ir e vir está garan-
tido. Isso as coloca em situação de igualdade com qualquer 
outro grupo localizado em qualquer outro espaço social. 
O fato de estar numa reserva indígena não constitui uma 
garantia de imunidade ao tráfico. Pelo contrário. Mas vale 

Breves considerações sobre  
as políticas de enfrentamento  

ao tráfico de pessoas na Amazônia*

* Este texto é 
um fragmento de 
uma entrevista de 
Márcia Maria de 
Oliveira concedida 
à jornalista Kátia 
Brasil, que publicou 
um artigo sobre o 
tráfico de pessoas na 
Amazônia no site 
www.amazoniareal.
com.br.

Na Amazônia, o tráfico de pessoas constitui um crime 
que viola os direitos humanos desde o período da coloniza-
ção e vem se perpetuando no comportamento social como 
algo normal e naturalizado. Isso insere a Amazônia numa 
situação bastante complexa, quando se trata de implanta-
ção e aplicação de políticas de enfrentamento a esse tipo de 
delito.

A Política Nacional de Enfrentamento ao Tráfico de 
Pessoas, Decreto n. 5.948, de 26 de outubro de 2006, que 
estabelece, dentre outras, as bases do Plano Nacional de 
Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas – PNETP, é uma le-
gislação bastante avançada, se comparada a outros países, 
principalmente porque tem por finalidade estabelecer prin-
cípios, diretrizes e ações de prevenção e repressão ao tráfico 
de pessoas e de atendimento às vítimas. Ou seja, a nossa 
legislação não criminaliza as vítimas. O problema é que a 
aplicação da lei, em muitos casos, criminaliza a vítima jun-
tamente com o crime organizado. A meu ver, o problema é 
operacional. Os agentes institucionais que se encarregam da 
aplicação da legislação foram preparados para a repressão ao 
tráfico de drogas e, muitas vezes, aplicam as mesmas estra-
tégias no caso do tráfico de pessoas.

Em linhas gerais, podemos considerar as diretrizes do 
Plano Nacional de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas – 
PNETP um programa muito bem elaborado e com con-
dições de promover a erradicação do tráfico em todas as 
regiões do país. O problema é que a operacionalização do 
PNETP através dos núcleos espalhados nas regiões mais 
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lembrar que o tráfico de meninas e mulheres indígenas é 
muito antigo na região, especialmente nas áreas de fronteira 
onde há forte presença do Exército que representa o Estado, 
e nem por isso consegue coibir o tráfico, pelo contrário.

Em segundo lugar é importante lembrar que, durante 
todo o processo de colonização da Amazônia, os grupos 
indígenas que permaneceram aldeados às margens dos gran-
des rios amazônicos foram alvo de toda forma de explo-
ração, inclusive sexual, num processo de contínua vulne-
rabilidade das mulheres e crianças. No Ciclo da Borracha 
(1879-1945) foram registrados rapto e a comercialização de 
crianças e adolescentes do sexo feminino para o trabalho 
escravo e a exploração sexual. A partir da década de 1960, 
com o advento da Zona Franca de Manaus, o deslocamento 
do campo para a cidade tornou-se muito mais intenso e 
favoreceu o que os estudiosos das migrações definem como 
feminização das migrações, quando as mulheres passaram a 
migrar em busca de trabalho nas fábricas do Distrito Indus-
trial. Muitas migraram e continuam migrando sozinhas ou 
por intermédio de amigos, parentes ou conhecidos.

À guisa de conclusão

Todos esses elementos nos permitem compreender uma 
das dimensões da condição da mulher na Amazônia e a ne-
cessidade de desnaturalizar as relações de poder e domi-
nação a que fomos e continuamos sendo submetidas. Tais 
condições de dominação deixam caminhos abertos para a 
atuação das redes de tráfico em toda a região onde crimes 
como a pedofilia, o estupro e a escravidão não são denun-
ciados e favorecem a atuação dos aliciadores que recrutam 
mulheres e meninas para a prostituição nos grandes centros, 
nos garimpos clandestinos no interior da Amazônia, nas 
frentes de trabalho dos grandes projetos, como a constru-
ção do gasoduto de Coari, das hidroelétricas e minerado-
ras. Além disso, muitas são levadas para outros países com a 
mesma finalidade.

Nesse contexto, a única forma de romper com esse ciclo 



CONVERGÊNCIA – Ano XLIX – Nº 471 – maio 2014

267266 Avançou na peregrinação da fé

Para uma espiritualidade encarnada

em si a gravidez do Filho de Deus, sem ter a plena certeza 
das consequências deste fato para a sua vida. Por ora, acredi-
tamos que Maria ainda estava ocupada e entretida com a sua 
situação de mulher grávida com a certeza de que o filho que 
ela carregava não era de José, seu esposo, mas era seu filho 
e Filho de Deus, pela fé que ela tinha por este Deus Único. 

Nesse sentido, Maria começa a adaptar-se à nova situa-
ção no abandono ao Pai e na penumbra de seus passos 
que pisam entre a certeza dada pela fé e a incerteza de 
suas consequências para si e para seu povo. Pode-se fazer 
breve interpretação do que acabamos de falar, isto é, que 
a espiritualidade mariana não se distancia do Espírito que 
por primeiro a tocou e pousou sobre ela. Só a partir de tal 
fato Jesus é gerado por Deus em útero de mulher. Nasceu 
como nós, cresceu, foi à sinagoga para aprender de cor a lei 
como todo judeu, ia ao templo uma vez por ano por oca-
sião da Páscoa, crescia em santidade e graça numa família 
normal como todas as outras.

Seguir Jesus nesse contexto é encarná-lo, como Maria 
deixou que ele se encarnasse n’ela para a salvação de toda a 
humanidade. Buscar o fundamento do Mistério da Encar-
nação é buscar o verdadeiro seguimento a ser feito na vida 
de cada uma de nós e de todos os cristãos que se entendem 
filhos de Deus por adoção em Jesus Cristo.

O Espírito encontrou uma mulher: Maria
E ela encarnou este Espírito, por isso vive uma espiritua-

lidade a partir do mistério que carrega como resposta de 
haver dito SIM a um Projeto divino que ela mesma não 
sabia, claramente, em que ia dar. Viver a espiritualidade en-
carnada, portanto, é deixar-se engravidar pelo Deus que 
envia seu Espírito para gerar seu Filho pela força deste mes-
mo Espírito.

Nessa caminhada de fé, exercita-se na paciência de viver 
na penumbra das coisas cotidianas e no entrever das coisas 
que estão por vir. Nesse desenrolar dos fatos, só mais tarde 
cresce e aparece a consciência de que só em tal tempo em 
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Começando de forma direta
Maria ser apresentada e falada como a mulher que cresceu 

na fé é um fato histórico que completa a plenitude dos tem-
pos, na qual se realiza e continua se completando a Histó-
ria da nossa salvação. Tal fato encontra seu fundamento no 
Mistério da Encarnação. 

A teologia, de modo geral, e, sobretudo, a teologia feita 
por mulheres ainda não conseguiu tirar as consequências 
deste Mistério que envolve toda a vida humana de toda 
pessoa. A partir deste mistério pode-se falar com maior li-
berdade de uma espiritualidade que se inspira em Maria de 
Nazaré, uma mulher como todas as outras mulheres da ter-
ra, com suas relações de amizade e de comadres entre elas e 
sua família, marido e filho. Maria era uma mulher que, com 
certeza, trocava receitas de doces e comidas típicas diferen-
tes com suas amigas e conhecidas da pobre aldeia de Nazaré.

Sobre a questão da espiritualidade encarnada que se ins-
pira em Maria, segundo a concepção e experiência de bons 
anos de magistério e de pastoral mariana em meio ao povo, 
afirmamos que a espiritualidade como tal não existe, senão 
dentro da vida e assimilada pela fé que se faz concreta na 
prática de qualquer serviço e pelas obras que se consegue 
realizar com a consciência de que estas apontam sempre 
para o Reino do Filho que ela gera dentro de si e o doa ao 
mundo. 

Acreditamos que Maria de Nazaré construiu, intensa-
mente, sua espiritualidade durante o tempo que carregou 



CONVERGÊNCIA – Ano XLIX – Nº 471 – maio 2014

269268

Avançou na peregrinação da fé

que Maria traz o filho em seu ventre – ventre tantas vezes 
conturbado pela dúvida – é que foi se delineando o miolo 
de uma espiritualidade encarnada, isto é, uma espiritualida-
de que nasce do peregrinar na fé, e pede carne humana para 
se expressar. Essa expressão a encontramos naquela mulher 
que deixou o Espírito tomar corpo histórico nela. 

Maria sempre mais se torna conatural à vida, pois gera 
e cuida desta vida durante todo o tempo, mesmo que não 
consiga vislumbrar ainda sua missão messiânica e salvadora 
(cf. BOFF, L., O Espírito Santo: fogo interior, doador de vida e 
Pai dos pobres, Vozes, 2013, p. 40). Por isso, afirmamos: a 
espiritualidade, seja ela mariana ou não, é aquilo que vive-
mos de concreto e muito rente à nossa vida cotidiana com 
seus altos e baixos. Essa espiritualidade é sustentada pelo 
peregrinar constante na fé e tem como fundamento o Espí-
rito que desceu sobre Maria e com ele chegou o Salvador de 
toda a humanidade. Esta é uma espiritualidade que vem do 
Espírito, a terceira pessoa da Trindade, pessoa que compõe 
e faz parte da divina Comunidade de relação e de amor, que 
atua junto ao Pai como Criador, age junto ao Filho como 
Salvador e está presente e atuante no Espírito como a pes-
soa que não só santifica, mas constrói o Reino pregado por 
Jesus, porque impulsiona de dentro para fora todas as nos-
sas realizações que apontam para a completude deste Reino 
pregado pelo Filho de Deus.

Viver uma espiritualidade que se inspira em Maria, por-
tanto, é ir avançando na fé, na esperança e no amor que 
tudo plenifica e edifica. Mas tudo isso se dá em estado de 
peregrinação, isto é, caminhar por caminhos pedregosos, 
andar descalços e carregar muita poeira nos pés, poeira fina 
e tantas vezes vermelha que sobe para o corpo todo. Nós, 
do Ocidente, sempre colocamos e, todavia, continuamos a 
colocar a emoção, o afeto, a fantasia, o sentimento sadio e 
a nossa subjetividade de fé ardorosa abaixo da razão, com 
a finalidade de compreendermos antes de acreditarmos. É 
a construção patriarcal desta espiritualidade mariana que 
se derrama e se encontra em todos os tratados da teologia 
marcada pela maciça presença masculina, enquanto o nosso 

povo invoca e conhece mais a Mãe de Jesus que o próprio 
Jesus, ele que assumiu a nossa condição humana em tudo, 
menos no pecado (cf. Fl 2,6-11). Pouco ou nada experimen-
tamos ao fazer com que a razão passe pelo coração e este 
pela razão da fé afetiva que nos adentra no Mistério do Deus 
Bondoso e Infinito pela sua misericórdia. 

Seguir Jesus a partir desta reflexão é tomar consciência de 
que o Espírito por primeiro nos precede em todas as coisas. 
É graça, é luz e compromisso sério aprofundar o feminino 
do Deus Trindade de relação e de amor, sobretudo para nós 
teólogas que sempre caminhamos pelos caminhos conheci-
dos de um masculino de Deus Pai sem fazer emergir d’ele o 
Deus Mãe que perpassa todo o Mistério divino.

Foi assim que Maria avançou na fé
Quando o Vaticano II afirma que Maria avançou no ca-

minho da fé, seu propósito é o de nos fazer compreender 
que Maria começou sua caminhada de fé na pobreza, como 
cada um e cada uma de nós. É claro que essa espiritualidade 
a fez avançar na fé à medida que os fatos se apresentavam a 
ela como sinais de um Deus que quer se revelar a partir do 
nada para nos ensinar que a obra de sermos ou não pessoas 
de espiritualidade encarnada depende d’ele; conta, porém, 
com a nossa abertura de sabermos ler estes sinais que se 
apresentam a nós com uma linguagem que escapa à nossa 
realidade, mas que se estende sobre um futuro que confirma 
a direção do caminho empreendido.

Maria não viveu nem fez essa caminhada de fé sozinha. 
Ela era uma mulher casada que vivia a união profunda com 
José, seu esposo. Este viveu o mistério que se dava em Ma-
ria como homem justo e homem de fé. Quem poderia falar 
adequadamente e com conhecimento cordial daquilo que se 
passava dentro de José, que aos poucos foi assumindo ser o 
pai adotivo de um filho que lhe exigiu tempo e muita aten-
ção ao mistério que ia se dando na sua mulher? 

A Novena de Natal de 2013 dedicou o terceiro encon-
tro ao homem justo, tendo como título “Mais forte que o 
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Ficaram dependentes da cristologia dos homens. Não desco-
briram ou não souberam articular a relação do Espírito Santo 
com o feminino e a função de Maria no mistério da salvação, 
aquela que nos mostra o rosto de Deus-Mãe de infinita ter-
nura e compaixão. Essa omissão das teólogas acaba reforçan-
do o já excessivo patriarcalismo e ‘masculinismo’ da Igreja 
hierárquica e retarda a luta plena pela libertação das mulheres 
na sociedade” (BOFF, L., O Espírito Santo, oc, p. 171).1

Maria viveu uma espiritualidade encarnada, isto é, uma 
espiritualidade que deu de sua carne e da carne de seu filho 
como Filho de Deus a toda a humanidade. Maria explicitou 
as exigências e o sentido mais profundo do que significa 
assumir para ser a mãe do Salvador, quando a vimos atuan
te e inspiradora de tantas mulheres, as “Marias” de hoje, a 
encarnarem este Jesus que foi precedido pelo Espírito nas 
pessoas pobres e engolidas pela cultura global que as sufoca 
e mata dentro delas, e de cada uma, “as sementes do Ver-
bo”. Mulheres e homens, ombro a ombro, são convocados 
a deixar que o Espírito tome forma no povo que invoca a 
Mulher que se deixou habitar por esse Espírito.

Seguir Jesus Cristo na sua caminhada histórica é buscar 
o sentido profundo e essencial de uma vida inteiramente 
doada na busca de interpretar a linguagem de Jesus ao fazer 
obras e gestos que nem sempre foram compreendidos na sua 
justa luz da vontade do Pai. A nossa missão de mulheres, 
hoje, é também pesquisar, ensinar e publicar na nossa lin-
guagem e no nosso modo de falar de Deus e de seu Mistério 
de relação e de amor. Não basta lançar-se de corpo e alma 
na pastoral e nos projetos de vários objetivos, se continu-
armos a viver na imitação de tudo o que já nos precedeu e 
já foi dito. Precisamos criar, assim como a Encarnação de 
Cristo começou a Nova Criação. Esta é a missão primária 
que não exclui as demais.

Trazendo para a nossa realidade
Dos Institutos de Religiosas e Religiosos que conhecemos 

é difícil encontrar aquele que não alimente sua inspiração 

1. A partir do 
tempo que assu-
mi o tratado de 
Mariologia, quase 
despercebido em 
várias Faculdades 
de Teologia, sempre 
pensei nesta ques-
tão que me parece 
bastante séria e que 
nós, mulheres, ain-
da não chegamos a 
articulá-la com pro-
fundidade e com-
petência capazes de 
nos tornar visíveis 
e inteligíveis pela 
Novidade, sobre-
tudo, do Mistério 
da Encarnação que 
se dá na Mulher, 
Maria de Nazaré. 
Nunca cheguei a 
discutir isso com o 
autor, mas nos en-
contramos no modo 
de pensar a teologia 
cordial que passa 
pela razão também 
feminina.

em Maria de Nazaré como Mãe de Jesus, e que não lhe 
preste o culto que aprendeu na família e aprofundou na sua 
Vida Religiosa de pessoa consagrada ao Senhor, crescendo 
e rezando junto com o Povo de Deus. Misturam-se aqui as 
devoções, como novenas, tríduos, festas dedicadas a Maria 
dos mil nomes e na tradição da Igreja Católica, o sábado 
dedicado à Virgem Maria, Mãe de Deus.

No Novo Testamento, no qual Maria é citada, explicita-
mente, várias vezes e em situações diferentes, a inspiração 
em Maria cultivada pelas religiosas e os religiosos parece 
tender sempre mais para aquilo que Maria suscita dentro 
de nós, nos pontos altos e baixos da caminhada de fé da sua 
vida terrena. Mas Maria não caiu do céu pronta nem cami-
nhou sozinha; ela continuou na mesma caminhada de fé das 
mulheres e dos homens que a precederam a partir do Anti-
go Testamento. Estas mulheres e estes homens carregaram 
dentro de si a moção divina que os movia, a inspiração dos 
profetas, das Grandes Mães, como Eva, Agar e Sara; como 
as célebres Matriarcas Ulda e Fua, Judite e Ester, Rebeca e 
Ana, mãe de Samuel, que, junto com os Pais da Fé, nos dei-
xaram suas experiências de encontro com o Mistério divino 
em sua caminhada, escritas por autores e, quem sabe, até 
mesmo autoras ainda desconhecidas pelas pesquisas dos es-
tudiosos. O importante é que sejam experiências de fé que 
marcam a caminhada peregrina do povo de Deus. 

Maria não prescinde desta inspiração bíblica que marca os 
sentimentos que ela viveu dentro de sua história muito con-
creta e a partir da linhagem de cada mulher que a precedeu 
e dos sentimentos e inspirações de toda a pessoa que carrega 
dentro dela a força do Espírito ao entrar nesta vida e viver 
em meio às suas vicissitudes.

As figuras bíblicas do Antigo Testamento não falam, ex-
plicitamente, de tal inspiração nem das emoções, afetos, 
evocações femininas que homens e mulheres do povo de 
Israel tivessem como propósito falar de uma mulher que 
vinha de Nazaré ou de qualquer outro lugar. Nós ousamos 
interpretar estas figuras no marco do Novo Testamento que 
tem como fundamento primeiro o Mistério da Encarnação 
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que se realiza no Sim de Maria, na vida e na pregação de 
seu filho Jesus, o qual enfrenta a paixão e morte que o le-
varam à Glória da Ressurreição. Maria nos trouxe aqu’Ele 
que passou pela vida conturbada da humanidade, realizou 
o Projeto do Pai, passou pela morte de cruz para nos dar a 
vida em abundância, a vida do Pai, que enviou o Espírito 
que engravidou uma Mulher, o Filho que foi concebido 
antes pela fé do que pelo Sim de sua Mãe.

Neste ponto pode-se dizer que Maria, como Mulher que 
caminhou na fé, nos traz as origens desta fé em Javé do 
Antigo Testamento, porque ela também se inspirou na fé da 
Tradição de seu tempo, seja nas Grandes Mães, nas proféti-
cas Matriarcas, nos Grandes Pais da Fé, que tantas mulhe-
res geraram e nos profetas que moviam os sentimentos dos 
povos com suas palavras de esperança e entusiasmo, figuras 
as quais já nos referimos. Foi a história que Maria viveu e 
teceu com sua vivência e experiência de mulher peregrina 
que encarnava o Espírito que a habitava.

Ao tomarmos a sério este caminho dos homens e das mu-
lheres que precederam Maria de Nazaré, encontramos um 
fio de ouro que nos une à fé destas pessoas todas e nos re-
mete às suas ações em favor do povo, com a fé que Maria 
sintetiza, ou melhor, reúne no Cântico do Magnificat. 

Maria frequentava o Templo e, ficando do lado das mu-
lheres, prestava seu culto de louvor e súplica, segundo o 
costume do tempo. E fazia este louvor a seu Deus junto com 
as outras mulheres que tinham a mesma fé. A proclamação 
da Palavra de Javé era o ponto alto do culto do Templo. 
Quem pode duvidar que a mulher de Nazaré, como suas 
companheiras, amigas e comadres, não teriam seus grupos 
de reflexão da Palavra de Javé para além do Templo que 
elas frequentavam, como as nossas “Marias” de hoje? Sem 
esta interrogação bastante distante das narrativas do Novo 
Testamento, não daria para explicar a existência de tantas 
“Marias” da vida que se dedicam à evangelização nos dias 
de hoje? Será que basta o exemplo que arrasta sem as obras 
que o faz arrastar?

Esta é a nossa realidade de hoje: bela, sugestiva e ao mes-
mo tempo contraditória. Maria, provavelmente, viveu den-
tro de um contexto bastante parecido, porém, da sua época, 
e nos deixou um legado que ultrapassa os séculos, como diz 
Paulo VI na Marialis Cultus. Com estas duas últimas pala-
vras, paz e concórdia social, Paulo VI queria falar da situação 
humana de todos os povos (cf. BOFF, Lina, Mariologia: in-
terpelações para a vida e para a fé, Vozes, 2007, pp. 129ss). É o 
que as nossas mulheres de hoje vivem e realizam com sua 
dedicação ao chamado do Senhor. Desse modo realizam 
o Reino sem precedentes: enquanto os bispos, em Itaici – 
agora Aparecida –, decidem as grandes Linhas Pastorais da 
Igreja Brasileira, as nossas mulheres fazem acontecer e ul-
trapassar aquilo que os bispos pensam e programam realizar.

Essas mulheres buscam, no presente, o compromisso que 
os cristãos e as pessoas de boa vontade têm com a justa dis-
tribuição dos bens terrenos para todos igualmente; querem 
explicitar e afirmar que todos devem ter comida, educação, 
saúde e lazer como condição primeira de concórdia social; 
enfim, lutam para reafirmar a criação de um mundo no qual 
a violência cede espaço para o entendimento e o progresso 
humano e social, para que este chegue a todos através das 
relações de inclusão, igualdade e solidariedade.

É desse modo que a Comunidade de fé anuncia o Reino 
de Deus, ama a Igreja, Corpo Místico de Cristo, e traduz 
na prática, junto às pessoas empobrecidas e largadas à pró-
pria sorte, o amor que esta Comunidade alimenta para com 
Maria. É desse modo ainda que o povo torna explícito o 
conteúdo intrínseco de uma prática eclesial embutida na 
piedade filial e no culto capaz de renovar de maneira sadia 
formas e textos litúrgicos. Nesse sentido, Paulo VI dá algu-
mas orientações na linha do ensino conciliar do Vaticano II, 
manifestado na Marialis Cultus, como as de ordem bíblica, 
litúrgica ecumênica e antropológica.
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Como interpretar estas orientações
Antes de tudo, é bom lembrar que não se pode falar de 

Maria sem partir do Novo Testamento e de como este foi inter-
pretado ao longo dos séculos. A necessidade de um cunho 
bíblico em toda a forma de culto é princípio e fato reconhe-
cidos pela piedade cristã e também pela piedade mariana. 
Não falemos de Maria nem a ela nos dirijamos sem antes 
partirmos da Sagrada Escritura. A Bíblia é o nosso ponto 
de saída e de chegada para alimentarmos o nosso amor para 
com Maria e o culto que a ela queremos prestar. 

Quanto às orientações de ordem litúrgica, Paulo VI recomenda 
a inspiração dada pela Constituição “Sobre a Sagrada Li-
turgia” (Sacrosanctum Concilium), que recomenda o seguinte: 
“... Importa ordenar as práticas de piedade tendo em conta 
os tempos litúrgicos, de maneira que se harmonizem com a 
Sagrada Liturgia, de certo modo derivem dela e a ela, que 
por sua natureza as supera, conduzam o povo cristão à es-
sência do cristianismo” (SC 13). 

Esta norma deve ser aplicada também no campo do culto 
à Virgem Santíssima, tão variado nas suas expressões cultu-
rais. Não se dispensa o tato pastoral e a constância, sobretudo 
no que diz respeito à tradição religiosa, sem empobrecer a 
experiência de fé comunitária. Nada deve ser desprezado ou 
interrompido, nenhuma ação ou atitude pastoral evangeliza-
dora pode se dar o direito de descuidar ou deixar de lado cer-
tas práticas de piedade. Nada pode criar vazios, mas, se isso 
chegar a acontecer, os vazios e interrupções devem ser pre-
enchidos de outra maneira sempre respeitosa e pedagógica.

Uma atuação pastoral esclarecida torna-se necessária e ur-
gente: primeiro para distinguir e acentuar a natureza pró-
pria dos atos litúrgicos; e segundo para valorizar a piedade 
popular e adaptá-la às necessidades de cada comunidade 
eclesial, tornando-a uma preciosa auxiliar da própria Litur-
gia de toda a Igreja.

Ao falarmos das orientações de ordem Ecumênica, gostaríamos de 
trazer o exemplo de uma experiência que deve ser conhecida 
e acompanhada. Atualmente, está em curso uma experiência 
que se chama “O Grupo de Dombes”, fundado há mais de 
quarenta anos, e reúne teólogos e teólogas católicos e protes-
tantes que buscam a comunhão entre as igrejas católica e as de 

plataforma cristã, os nossos irmãos e irmãs evangélicos, so-
bretudo, as Comunidades da Igreja da Reforma. As reflexões 
feitas durante estas décadas têm como objetivo apresentar ar-
gumentos cruciais para o diálogo ecumênico. 

O papel de Maria na História da salvação foi, sem dúvida, 
um argumento bastante controvertido. Mas a seriedade e a 
honestidade do trabalho do Grupo de Dombes testemunham 
que é possível uma leitura comum da História e da Escri-
tura. O Grupo se propõe a formular propostas para uma 
autêntica conversão eclesial que leve à unidade. Recomen-
da-se a tradução destas publicações pelas Editoras católicas. 
Não aconteceu ainda o interesse por esta tradução.

Em ordem às orientações de ordem antropológica constata-se 
que, na longa história da piedade mariana, esta não se liga 
aos esquemas representativos das várias épocas culturais, 
nem às particulares concepções antropológicas que as carac-
terizam. Mas reconhece que muitas expressões de culto não 
são adaptadas às necessidades e aos desejos de muitas socie-
dades e culturas dos nossos tempos (cf. MC 36). A esse res-
peito o documento de Paulo VI se pronuncia nestes termos: 
... “A Virgem Maria foi sempre proposta pela Igreja à ins-
piração dos fiéis, não exatamente pelo tipo de vida que ela 
levou ou, menos ainda, por causa do ambiente sociocultural 
em que se desenrolou a sua existência, hoje superado quase 
por toda a parte. Mas sim porque, nas condições concretas 
de sua vida, ela aderiu total e responsavelmente à vontade de 
Deus (cf. Lc 1,38); porque soube acolher a sua palavra e pô-
-la em prática; porque a sua ação foi animada pela caridade 
e pelo espírito de serviço; e porque foi a primeira e fiel dis-
cípula de Cristo, que, naturalmente, tem um valor exemplar 
universal e permanente” (cf. MC 35). 

Finalmente, Paulo VI propõe a Mulher do Magnificat 
como ícone para a mulher contemporânea que, ainda hoje, 
busca seu lugar como chamada pelo Senhor a construir uma 
Igreja inclusiva. Se isso acontecer, a mulher de hoje con-
templará Maria como aquela que deu seu consentimento, 
não para solucionar um problema contingente, mas para a 
obra dos séculos, como foi designada com justiça a Encarna-
ção do Verbo; dar-se-á conta de que a escolha do estado 
virginal não foi um ato de fechamento aos valores do esta-
do matrimonial, mas constitui uma opção corajosa de total 
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Avançou na peregrinação da fé

consagração à obra divina; verificará que Maria, longe de 
ser uma Mulher passivamente submissa ou de uma religio-
sidade alienante, foi sim uma Mulher que não duvidou em 
afirmar que Deus é vingador dos humildes e dos oprimidos 
e derruba os poderosos do mundo de seus tronos; reco-
nhecerá em Maria a primeira entre os humildes e os pobres 
do Senhor, uma Mulher forte que conheceu a pobreza e o 
sofrimento, a fuga e o exílio, situações que exigem energias 
libertadoras de toda a pessoa e da sociedade; descobrirá 
em Maria a Mulher que favoreceu a fé da comunidade 
apostólica em Cristo (cf. Jo 2,1-12), sua maternidade se di-
latou, vindo a assumir no Calvário dimensões universais (cf. 
MC 37). 

Paulo VI faz isso em torno de dez anos depois da cele-
bração do Concílio Ecumênico, para resgatar aquilo que se 
deixou de lado, até mesmo pelos grandes teólogos que as-
sessoraram o evento do Concílio, celebrado de 1962 a 1965. 
Não nos esqueçamos dos nossos insucessos para que tenha-
mos grandes sucessos missionários e apostólicos daqui por 
diante, sem excluir, mas integrar para que vivamos sempre 
mais a essência da nossa fé que se faz presente no meio de 
nós no Mistério da Encarnação. 

Sintetizando o que se disse
Com o Mistério da Encarnação completa-se o tempo tra-

zido por Maria. Maria avançou no caminho da fé com a vida 
simples que viveu e a chegada deste tempo pleno atraiu para 
si, com sua abertura à vontade do Pai, o Espírito que a engra-
vidou. Este chegou antes que Jesus para santificar tudo o que 
Jesus devia recriar e restaurar. Foi desse jeito que Maria avan-
çou no caminho da fé. Inspirar-se nesta caminhada de fé é 
criar uma espiritualidade que se encarna em todas as culturas. 

Essa espiritualidade e esse avanço no caminho da fé no 
Mistério da Encarnação são feitos ombro a ombro. Daí o 
significado da presença de José em tal processo. E ousaria 
dizer mais: ombro a ombro com as mulheres que lhe eram 
mais próximas, como se pode constatar em todo o Novo 
Testamento. Na nossa CLAR, nas nossas CRBs e também 
na União Internacional dos Superiores Gerais (UISG), nos 
apresentamos todos e todas juntinhos como se a comunhão 

entre nós já tivesse alcançado quase a sua plenitude. Mas na 
hora de colocar a mão na massa da evangelização e arregaçar 
as mangas das nossas roupas para a pastoral de todo o tipo, 
prevalece ainda o clericalismo dentro da vida religiosa. Por 
isso, aconselho a todas e a todos lerem o que o Papa Francis-
co falou há pouco a toda a UISG, em novembro, de Roma. 
Esta, me parece, é a nossa realidade de hoje que se prolonga, 
não obstante os esforços de renovação. Por isso, rezemos:

�Santa Maria, mulher humilde e pobre, bendita do Altíssimo, salve!

�Virgem da esperança, profecia dos novos tempos, une ao teu canto as 
nossas vozes 

�e acompanha-nos em nosso caminho, para que anunciemos a vinda do 
Reino 

e a total libertação do ser humano. 

�Levando Cristo aos povos e realizando com eles uma profunda comu-
nhão de amor, 

glorificaremos a misericórdia do Senhor 

e cantaremos as alegrias da vida e da salvação. 

Virgem, Arca da nova Aliança, primícia da Igreja, 

acolhe as súplicas dos teus Servos e Servas!

(Livro de orações da Ordem dos Servos de Maria)

Questões para ajudar a leitura individual 
ou o debate em comunidade
1. �Que virtudes de Nossa Senhora são essenciais para 

revitalizar a Vida Religiosa?
2. �Que virtudes de Nossa Senhora são essenciais para 

combater a atual crise social e ambiental?
3. �É coerente dizer que Nossa Senhora é uma mulher 

atual, essencial para o nosso tempo?
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Ao observar a complexa realidade do planeta que habi-
to, sinto-me como quando eu era criança e contemplava o 
suceder de manchas coloridas através de um caleidoscópio. 
Percebo a multiplicidade e a dinamicidade dos seus elemen-
tos, porém, diferentemente de quando eu era pequena, a 
minha mão não tem o poder de parar o caleidoscópio para 
examinar cada projeção. O movimento continua. Conti-
nua o emaranhado da história coletiva e pessoal, continua a 
surpresa perante o desconhecido, seguida de muitas outras 
reações. 

Perante a experiência de mulher consagrada, chamada à 
evangelização do mundo universitário, deixei-me interpelar 
pelas muitas perguntas suscitadas do meu próprio trabalho 
missionário. Tentei parar o movimento pela força das per-
guntas. Que sentido tem “evangelizar”? Que sentido tem 
evangelizar a Universidade? Que sentido tem evangelizar a 
Universidade como mulher consagrada? 

Partindo destas perguntas, a presente reflexão propõe-se 
observar a beleza desafiante da evangelização, do mundo uni-
versitário e da Vida Consagrada que o evangeliza, para deixar 
que tal beleza evoque algumas possíveis interpretações.

Que sentido tem evangelizar?
O que é evangelização e por que falar, como acontece 

ultimamente, de “nova evangelização”?

Em um pequeno livro intitulado Christian at the Crossroads 
[Cristãos em Encruzilhadas], Karl Rahner, depois de ter 

respondido a perguntas fundamentais como “o que é o ser 
humano?”, “por que eu sou cristão?” etc., pergunta-se: “o 
que é evangelização?”.1 Ao tecer sua definição de evangeli-
zação, ele amarra o fio do pensamento à história. Estamos 
nos anos 1970 e Rahner lembra que nos documentos do 
Concílio Vaticano II, acontecido poucos anos antes, as pala-
vras evangelizatio/evangelizare aparecem 40 vezes. O teólogo 
alemão continua dizendo que, ainda assim, essa palavra faz 
parte mais do vocabulário das Igrejas protestantes e evangé-
licas do que da católica. 

Afortunadamente, podemos reconhecer que a preocupa-
ção dos Padres Conciliares com a evangelização não perma-
neceu só no papel. Hoje, a expressão “Nova Evangelização” 
se tornou um refrão frequente nos documentos magisteriais 
e nos programas pastorais das Igrejas locais.

Rahner, após a sua sutil e profética puxada de orelha, ex-
plica que a evangelização é a “sempre nova proclamação 
do Evangelho de Jesus crucificado e ressuscitado como o 
compromisso de Deus comunicar a si mesmo em perdão e 
‘divinização’ no Espírito (ele mesmo como força no cami-
nho e finalidade da vida)...”.2 A proclamação do kerigma, a 
razão mais antiga de existir da Igreja,3 Eklesia, comunidade 
de convocados a caminho, seria algo sempre novo e esta 
novidade abrangeria todos e todas, cristãos e não cristãos. 
É nova porque dirigida aos não cristãos na missão e é nova 
para os mesmos cristãos chamados a “tornarem-se cristãos” 
continuamente nos contextos sociais em que vivem.4

Quem mora em países frios e úmidos conhece muito bem 
a importância de um bom sistema de circulação do ar no 
carro. Sem isso, devido à condensação do vapor, os vidros 
do veículo, em lugar de permitirem a visibilidade, tornam-
-se um obstáculo. Um carro assim será dirigido com muita 
dificuldade. 

A experiência do dia a dia nos mostra como não é suficien-
te ter “bons veículos” para alcançar nossos objetivos; esses 
veículos têm que ser adaptáveis às circunstâncias. As media-
ções, os instrumentos que por séculos facilitaram a visibi-
lidade da Boa-Nova por meio da estrutura, das linguagens 

1. Cf. K. RAH-
NER. Christian 
at the Crossroads. 
London: Burns & 
Oates, 1975, pp. 
40-41.

2. Cf. ibidem, p. 40.

3. Como lembra o 
Papa Francisco, na 
Exortação Apos-
tólica Evangelii 
Gaudium (EG) (n. 
17), é a Igreja Povo 
de Deus o sujeito 
da evangelização e 
não só umas poucas 
pessoas seletas para 
isso.

4. Cf. K. RAH-
NER. Op. cit. p. 
40.
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e da maneira de a Igreja se mover na história, parecem não 
funcionar ou até dificultar o nosso andar no meio do mun-
do. O perigo iminente é a imobilidade. Por isso, precisamos 
de uma renovação do nosso modo de caminhar na história 
e de comunicar-nos. 

Como bem nos lembra França Miranda,5 ao falar de Nova 
Evangelização, não nos referimos a uma novidade do con-
teúdo, mas da maneira com que ele é dito, vivido, parti-
lhado. Um novo jeito de comunicar a fé se faz, portanto, 
necessário numa sociedade em constante transformação.6 O 
batizado, “forçado” a reformular a fé, no momento em que 
ela parece não mais responder à própria experiência de vida 
e às dúvidas alheias, tem a possibilidade de voltar à raiz: o 
encontro com Cristo, e, daí, redescobrir a beleza e a unici-
dade da Encarnação da Palavra na sua própria carne. 

Ao mesmo tempo, poderíamos acrescentar que a novidade 
da evangelização está na maneira criativa com que a Boa-
-Nova, encontrando-se com a nossa realidade histórica, a 
integra, a unifica, revelando-lhe seu sentido mais profun-
do. A novidade dos contextos, ao estimular novos meios 
de evangelização, gera novos “efeitos”, respostas novas que 
enriquecem nossa captação e vivência do Evangelho.

Que sentido tem a evangelização 
na Universidade?

“O que se deve procurar é que a pregação do Evangelho, 
expressa com categorias próprias da cultura onde é anuncia-
do, provoque uma nova síntese com essa cultura.”7

Pode-se considerar a Universidade8 uma “cultura cuja 
especificidade gravita ao redor da pesquisa e da produção 
do saber”. Segundo a Magna Carta das Universidades Eu-
ropeias,9 a tarefa principal desta instituição é “difundir o 
conhecimento” a fim de “assegurar às gerações futuras uma 
educação e uma formação capazes de contribuir a respeito 
dos grandes equilíbrios do ambiente natural e da vida”.10

Obviamente, para difundir conhecimento, a Universida-
de precisa produzi-lo. A produção do saber inclui a custódia 

5. Cf. M. DE 
FRANÇA MI-
RANDA. Perspec-
tiva teológica. Belo 
Horizonte, jan./abr. 
2013, ano 45, n. 
125, p. 13-34. 

6. “Lembremo-nos 
de que ‘a expressão 
da verdade pode 
ser multiforme. E 
a renovação das 
formas de expressão 
torna-se necessária 
para transmitir ao 
homem de hoje a 
mensagem evangé-
lica no seu signi-
ficado imutável’” 
(EG n. 41).

7. Cf. PAPA 
FRANCISCO. 
Exortação Apos-
tólica Evangelii 
Gaudium, n. 129. 
Disponível em: 
<http://www.vati-
can.va/holy_father/
francesco/apost_
exhortations/do-
cuments/papafran-
cesco_esortazione-
-ap_20131124_
evangelii-gaudium_
po.html>. Acesso 
em: 28/01/2014.

8. Entende-se por 
âmbito universitário 
“o conjunto das 
relações que envol-
vem as Instituições 
de Ensino Superior 
(IESs)”. Nessa ex-
pressão incluem-se 

da tradição, entendida como o conjunto dos saberes e das 
metodologias já adquiridos, e a exploração de novos ho-
rizontes. Esse dinamismo faz da Universidade “o lugar da 
pergunta, da reflexão e da busca de sentido”,11 em que a 
independência moral e intelectual de outras instituições é 
considerada um valor fundamental.12

Elemento imprescindível da dinâmica universitária é a 
permeabilidade entre pesquisa e ensino: o fruto da pesquisa 
deveria ser oferecido às novas gerações que, assim alimen-
tadas, contribuiriam, por sua vez, ao desenvolvimento da 
mesma pesquisa e da sociedade. Tudo isso implicaria um 
constante diálogo entre a Universidade e a sociedade. 

O que a Universidade “cultiva” é, portanto, a cultura 
mesma. Porém, ao mesmo tempo, as sementes que a Uni-
versidade usa chegam da cultura em que ela está inserida. 
Desse ponto de vista, a Universidade é o espelho/produto 
da miscelânea cultural chamada globalização. Seus mem-
bros habitam uma “sociedade-mundo”,13 isto é, numa reali-
dade hipercomplexa onde convivem pluralismo e dogmatis-
mo, relativismo e fundamentalismo, crescente reivindicação 
dos direitos humanos e persistência das diferentes formas de 
opressão dos mesmos, difusão das informações e manipula-
ção, individualismo e busca de agregação pelas redes sociais 
etc. A presente hipercomplexidade esconde caminhos de 
humanização e rotas de desumanização, às vezes tão mistu-
radas entre si que o discernimento se torna difícil. 

Os recentes acontecimentos falam-nos da positividade do 
crescente valor do sujeito e da comunicação. Na capacidade 
de mobilização, que encontra um canal rápido e eficaz nas 
redes sociais de relacionamento, o indivíduo se reconhece 
“conectado”, parte da comunidade humana, capaz de le-
vantar a voz e defender os próprios direitos. “O anseio por 
conexão global é também um anseio por comunhão.”14 Por 
outro lado, essa mesma rapidez conduz, amiúde, rumo a 
uma fragmentação da mesma comunicação, empobrecida 
em profundidade. O indivíduo experimenta uma identida-
de polifacetada e a multíplice pertença. A contínua conexão, 
mais que engajamento político, aparece, muitas vezes, como 
a satisfação compulsiva de companhia, da necessidade de 

as instituições, 
com seus membros 
(docentes, discentes 
e corpo adminis-
trativo) e a cultura 
acadêmica em geral 
com tudo que ela 
gera (produções, 
ideias e saberes) 
(CONFERÊNCIA 
NACIONAL DOS 
BISPOS DO BRA-
SIL. O seguimento 
de Jesus Cristo e a 
ação evangelizadora 
do âmbito universi-
tário. Brasília: Edi-
ções CNBB, 2013. 
(Estudos da CNBB, 
102, n. 2.)

9. Cf. The Magna 
Carta of the Euro-
pean Universities, 
Bologna, Italy, 18 
September 1988, 
“Fundamental 
Principles”.

10. Ibidem, n. 3.

11. Cf. CONFE-
RÊNCIA NACIO-
NAL DOS BISPOS 
DO BRASIL Op. 
cit., n. 4.

12. Cf. The Magna 
Carta of the Euro-
pean Universities. 
Op. cit., n. 1.

13. Cf. C. DOTO-
LO, B. DE MAR-
CHI. Uno spaccato 
del tempo presente. 
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calar uma profunda solidão existencial.15 Cresce a exigência 
de uma lógica tecnocrática que impõe eficácia, constante 
transformação e otimização da realidade com a consequente 
hipervalorização do que no humano é forte e útil.16 Além 
disso, nem todos são conscientes dos poderes e interesses 
econômicos que movem a sociedade; muitos não têm acesso 
nem à rede, nem à educação, nem às mínimas condições 
para viver. O mercado liberal continua decidindo os equi-
líbrios da humanidade em detrimento dos mais fracos. À 
valorização da pessoa acompanha-se a opressão da mesma.

A Universidade, como cultura na cultura, ou cultura fe-
cundada pela cultura e fecundante das culturas, bebe des-
tas mudanças. Entre os aspectos salientes das Universidades 
Brasileiras (e não somente Brasileiras!), hoje encontramos, 
de fato, a fragmentação e a comercialização dos saberes. O 
Ensino Superior no Brasil carrega ainda a grande contradi-
ção da elitização: quem se beneficia de melhores condições 
econômicas tem mais acesso ao ensino superior público de 
qualidade e “custa” ao governo muito mais que quem estu-
da nas faculdades particulares.17 O resultado é o veloz cres-
cimento do setor privado no Ensino Superior e a presença 
de muitos estudantes que cursam instituições não aprovadas 
pelos critérios de avaliação.18

A consequência da invasão do mercado e da lógica da 
concorrência na educação levanta uma grande dúvida com 
respeito à identidade da Universidade: será esta instituição 
capaz de formar seres humanos a fim de contribuírem ao 
desenvolvimento integral da sociedade ou formará “robôs 
especializados”, técnicos eficientíssimos, hábeis em respon-
der às exigências do mercado, mas incapazes de relacionar 
as próprias competências com a realidade social, suas neces-
sidades, suas lacunas e possibilidades?

Como a evangelização pode favorecer o desenvolvimento 
pleno da vocação da Universidade à integração da cultura, 
em direção a uma progressiva humanização? Como a por-
ção do povo de Deus, que encontra na Universidade o pró-
prio lugar de trabalho e missão, pode promover e facilitar 
este caminho?

In ascolto della 
contemporaneità. 
In: FERNANDO 
ZOLLI (org.). Essere 
missione oggi. Verso 
un nuovo immagi-
nario missionario. 
Bologna: Emi, 
2012, p. 21- 38.

14. DOCUMEN-
TO PRELIMI-
NAR PARA A 
ANÁLISE E CON-
TRIBUIÇÕES 
DIVERSAS (p. 
12). Disponível em: 
<http://www.cnbb.
org.br/component/
docman/doc_
download/1257-
-documento-para-
-analise-e-con-
tribuicoes-diver-
sas-encontro-nacio-
nal-da-acao-evan-
gelizadora>. Acesso 
em: 28/01/2014.

15. Cf. C. DOTO-
LO, B. DE MAR-
CHI. Op. cit., p. 
31.

16. Ibidem, p. 30.

17. DOCUMEN-
TO PRELIMI-
NAR PARA A 
ANÁLISE E CON-
TRIBUIÇÕES 
DIVERSAS. Op. 
cit., p. 13.

18. Ibidem, p. 15.

Ao aprofundar a importância do anúncio do Evangelho às 
culturas científica, profissional e acadêmica, Papa Francis-
co19 retoma a atitude positiva e dialogante ante a realidade 
própria do Concílio Vaticano II. Referindo-se a um antigo 
princípio teológico sobre a “maneira de funcionar” da Sal-
vação/Redenção – só o que for assumido pode ser redimido 
–, ele aponta a necessidade de “assumir” essas culturas, pois, 
dessa forma, elas se tornarão “instrumento do Espírito para 
iluminar e renovar o mundo”.20 Tal perspectiva resgata-nos 
de pessimismos destrutivos que só servem para imobilizar-
-nos e esmorecer nossa criatividade. 

Primeira “tarefa” do cristão no mundo universitário é re-
conhecer-se parte deste mundo, conhecê-lo em profundi-
dade e valorizar sua beleza e suas possibilidades. Existe, por-
tanto, algo fundamental que precede e impregna qualquer 
atividade evangelizadora: a consciência do valor da iden-
tidade-vocação a ser encarnação viva da Palavra de Deus 
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Desde aí se promove “um mundo mais justo e solidário para 
todos”23 através de projetos concretos. 

O Documento da CNBB sobre “O Seguimento de Je-
sus Cristo e a Ação Evangelizadora do Âmbito Universi-
tário” tenta responder à pergunta fundamental: “Como 
ser presença eclesial neste contexto tão singular?”. Após 
ter-nos introduzido na especificidade da partilha da Boa-
-Nova nesse meio e das várias formas de ação evange-
lizadora aí existentes, o texto conduz-nos a aprofundar 
as facetas de tal peculiaridade. Considerando a centrali-
dade do chamado a seguir Jesus Cristo (discipulado) e a 
viver sua mesma missão,24 o Documento volta constan-
temente a essa dupla dimensão da vocação cristã. Espe-
cifica-se o “como” deste dinamismo no âmbito uni-
versitário tocando em alguns aspectos fundamentais:25 
a) o discípulo-missionário na Universidade, partindo 
do encontro com Ele, é especialmente aberto às dúvi-
das e às questões que surgem da dialética fé-razão, tra-
dição-novidade/pesquisa, conhecido-desconhecido; b)  
a capacidade de enfrentar tais dúvidas sem medo, por um 
lado, o dispõe ao diálogo e o abre à revelação do Belo e do 
Bom na realidade ao seu redor; e, por outro, permite-lhe 
abraçar o desafio da construção de pontes entre a ciência e a 
tradição cristã em vista de uma plena humanização da so-
ciedade; c) uma constante atenção à formação no discipula-
do e na missão conduz a pôr no centro a vivência da oração 
e dos sacramentos e abre ao ecumenismo.26

Sintetizando, o discípulo-missionário no âmbito universi-
tário, reconhecendo-se parte deste mundo, é chamado pri-
meiramente a abraçá-lo e a descobrir Deus no âmbito uni-
versitário. Ele/ela partilha a vocação de todos os seguidores 
de Jesus Cristo: ser sal da terra e luz (Mt 5,13-14), fermento 
no mundo (Mt 13,33), a partir do encontro com Aquele 
que é sal, luz e fermento da experiência humana; ao mesmo 
tempo ele/ela responde ao chamado à Universidade, enten-
dida como “pastoral de fronteira”,27 “especializando-se” na 
abertura à dúvida, à pergunta, ao diálogo, na reflexão em 
vista da construção de uma sociedade mais justa.

23. Cf. CONFE-
RÊNCIA NACIO-
NAL DOS BISPOS 
DO BRASIL. Op. 
cit., n. 6.

24. O texto, neste 
sentido, faz repeti-
damente referência 
ao Documento de 
Aparecida.

25. O Documento 
fala de 6 maneiras 
de ser e atuar do 
discípulo-missio-
nário na Universi-
dade: a prioridade 
do encontro com 
Cristo (nn. 15-18), 
a acolhida dos ques-
tionamentos e das 
dúvidas (nn. 19-22), 
o dar testemunho 
no diálogo com o 
outro (nn. 23-24), 
a busca do diálogo 
e da convergência 
entre fé e razão 
(nn. 25-31), o fa-
zer experiência da 
oração e dos sacra-
mentos (nn. 32-
40), a vivência do 
Ecumenismo (nn. 
41-43).

26. Ibidem, nn. 
32-43.

27. Ibidem, n. 5.

Que sentido tem evangelizar a Universidade 
como consagrada/o?

Voltemos, agora, à pergunta que desencadeou a presente 
reflexão: que sentido tem para os/as consagrados/as serem 
evangelizadores na Universidade? Possui a Vida Consagrada 
(VC) algo específico a oferecer neste âmbito?

Para responder a esta pergunta precisamos relembrar os 
elementos fundamentais da vocação consagrada para depois 
descobrir se e como esses elementos respondem às exigên-
cias da evangelização do mundo universitário.

A Exortação Apostólica Pós-Sinodal Vita Consecrata, fru-
to de um debate dedicado à renovação da VC no mundo 
contemporâneo, volta às raízes de tal vocação mostrando 
suas repercussões na Igreja e na realidade em geral. A VC é 
“confissão da Trindade”, resposta totalizante à iniciativa do 
Pai num “desejo explícito de conformação total”28 ao Filho 
pela ação do Espírito Santo. A profissão dos conselhos evan-
gélicos expressa o dom recebido que se transforma em dom 
oferecido numa existência oblativa. Este mesmo jeito de ser, 
antes de qualquer fazer, “torna-se um dos rostos concretos 
que a Trindade deixa na história, para que os homens pos-
sam sentir o encanto e a saudade da beleza divina”.29 A VC 
vive nesta história e não fora do mundo, e sente as suas cri-
ses. A profundidade do seu ideal defronta-se com as mesmas 
questões que a sociedade produz e às quais tenta responder. 
Daí as crises ad intra em termos de vivência dos votos e de 
adesão das novas gerações e ad extra em termos de incidência 
na Igreja e no mundo. 

T. Radcliffe30 não tem medo de formular as mais duras 
perguntas com respeito ao sentido e ao futuro da VC, reco-
nhecendo que, pelo menos nos países ocidentais, a crise de 
identidade que a VC experimenta coloca-a em comunhão 
com a sociedade em que ela vive.31 Longe de ser um pro-
blema ou algo a ser resolvido com pressa, perguntar-nos 
“quem sou eu?”, às vezes intelectualmente, outras vezes 
“com as entranhas”, pode nos aproximar dos irmãos e irmãs 
que vivem o drama desta crise. 

28. JOÃO PAULO II. 
Exortação Apos-
tólica Pós-sinodal 
Vita Consecrata, 
n. 18. Disponível 
em: <http://www.
vatican.va/holy_fa-
ther/john_paul_ii/
apost_exhortations/
documents/hf_ jpii_
exh_25031996_
vita-consecrata_
po.html>. Acesso 
em: 28/01/2014.

29. Ibidem, n. 20.

30. O autor domi-
nicano, ex-superior 
geral da Ordem 
dos Pregadores e 
homem com uma 
profunda experiên-
cia de vida acadê-
mica e pastoral na 
Universidade, no 
livro titulado Sing 
a New Song [Cantar 
um Canto Novo], 
oferece uma esti-
mulante contribui-
ção à reflexão sobre 
a VC.

31. T. RADCLIFFE. 
Sing a New Song: 
the Christian vo-
cation. Dublin: 
Dominican Publi-
cation, 1999, p. 192.
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Radcliffe situa a VC contemporânea no complexo mundo 
das relações de mercado pelas quais tudo tem que ter um 
lucro. Consequentemente, as mesmas ideias de vocação ou 
profissão tornam-se obsoletas: o que importa é a função que 
o indivíduo exerce num momento específico para um fim 
específico. Isto nos lembra de um dos maiores desafios que 
a Universidade hoje enfrenta: a comercialização do saber 
cultivado se ele “servir” para algo, sendo este “algo”, muitas 
vezes, o interesse de uns poucos. Como a VC vive e respon-
de a este desafio?

A vocação à VC diz respeito à narrativa fundamental da 
vida humana segundo a nossa fé: a resposta a um chamado. 
“Cada vida humana é a resposta ao chamado por parte de 
Deus a partilhar a vida da Trindade. Eu descubro quem eu 
sou respondendo a este chamado.”32 Não só a profissão, mas 
a vida mesma, a mesma identidade humana são vocações 
porque vêm de Outro como chamado-dom. A especifici-
dade da resposta da VC está na radicalidade da recepção 
deste dom. Em outras palavras, se o ser humano hoje se 
pergunta quem é, oprimido pela lógica do ter e do fazer, 
os consagrados, diante da mesma pergunta, descobrem que 
a resposta não vem do fazer, mas da relação com o Outro 
pelos outros, uma relação sem preço, gratuita e que abre 
à gratuidade. Esta resposta não diz só respeito à VC, mas 
ao ser humano em geral. A VC, que se pergunta sobre a 
especificidade da própria identidade em tempos de crise, 
reconhece que tal especificidade está na sua universalidade. 
O que os consagrados querem viver como resposta a um 
chamado é vocação para todo ser humano à lógica do dom 
(ser filho/a amado/a) e da gratuidade (sermos irmãos). Isso 
acentua o sentido da nossa presença na Universidade. 

Se a razão de existir da Universidade for produção e a 
difusão do saber para o bem da humanidade, e se essa busca 
consistir no esforço de alcançar o maior bem para todos; 
se a honestidade intelectual nos levar a descobrir que só é 
possível visar ao “bem maior” como fruto do diálogo e da 
abertura ao que não pode ser domínio de poucos, a pre-
sença do consagrado/a neste contexto pode ser: memória 
da pergunta a respeito do que é essencial no humano (esta 32. Ibidem, p. 197.

vocação a ser filho e irmão); memória da pergunta a respei-
to da identidade atrás da função (da resposta a esta vocação 
dependerá a ação); chamado a descobrir uma verdade que 
se dá como consequência da relação gratuita com o outro e 
como exercício da liberdade (relações fraternas).

Ao mesmo tempo, a imersão no mundo universitário, por-
ção condensada da sociedade, alimenta a identidade e o cres-
cimento do/a consagrado/a nele engajado/a porque o/a obriga 
a observar a realidade a partir de um ponto de vista “periféri-
co”. A Universidade, como vimos, é o espaço da pergunta, da 
dúvida que nos impele a sair do centro das nossas seguranças33 
e aprender a repensar o mundo a partir das suas fronteiras.34 
Repensar o mundo implica também repensar o lugar da VC 
nele e o lugar da minha vocação pessoal. Essa constante saí-
da de si e das próprias seguranças volta como contribuição à 
ação evangelizadora da Universidade: facilita uma postura de 
escuta da realidade fronteiriça na qual trabalhamos, “evitan-
do a tentação de domesticá-la”35 e fazendo-nos educadores 
à acolhida; aponta a um movimento – o diálogo entre dife-
rente pontos de vista – que purifica a reflexão e a pesquisa 
“do centralismo e das abordagens ideológicas”,36 fazendo-nos 
educadores ao diálogo.

Se o mundo universitário é reflexo não só do positivo 
dinamismo da pergunta e da beleza do progresso, mas tam-
bém dos interesses desumanizantes da realidade-mercado 
na qual está inserido, a VC está nele chamada a professar ou-
tros valores. Essa profissão é profecia do Reino, anunciada 
pela maneira específica na qual o/a consagrado/a se diz cris-
tão/cristã: pela profissão dos votos de castidade, pobreza e 
obediência. Os consagrados deixam tudo, estando dispostos 
a entregar o que normalmente é signo de identidade (con-
ta em banco, companheiro/a, carreira etc.), expondo-se ao 
constante questionamento sobre a própria identidade, para 
dizer que a identidade humana é dom oferecido no tempo 
e aventura em direção à eternidade.37 Essa “eternidade” não 
está fora do mundo, mas o penetra e o transfigura. Pelos vo-
tos os consagrados vivem “num mundo alternativo ofereci-
do aos contemporâneos como real possibilidade histórica”.38

33. Cf. A. SPADA-
RO. “Svegliate il 
mondo!” Colloquio 
di Papa Francesco 
con i Superiori 
Generali. Civilta’ 
Cattolica, Gennaio 
2014, 3925, I, p. 4. 

34. O mesmo Papa 
Francisco, falando 
das fronteiras da 
missão aos Superio-
res Gerais das con-
gregações religiosas, 
cita também o 
mundo da educação 
e da cultura entre 
eles (incluindo a 
Universidade) e 
convida os con-
sagrados a sair em 
direção daquelas 
fronteiras (cf. ibi-
dem, p. 14).

35. Incontro di 
Papa Francesco con 
i Superiori Generali 
USG. Disponível 
em: <http://vd.pcn.
net/it/index.
php?option=com_
content&view= 
article&id=1748:il-
-dialogo-di-papa-
francesco-con-i-
-superiori-generali 
-usg&catid=38: vi-
ta-consacrata &Ite-
mid=49>. Acesso 
em: 10/02/2014.

36. Cf. A. SPADA-
RO. Op. cit., p. 4.
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O voto de castidade aponta à acolhida do desafio da inclu-
são. Concentrando o nosso amor em Deus, longe de fazer 
desta relação exclusiva uma desculpa para a fuga das relações 
com os outros, vivemos este amor como lugar de purificação 
da nossa tendência a excluir em conformidade aos nossos gos-
tos ou ideologias. Aprendendo a ser casto/a o/a consagrado/a 
aprende a incluir no próprio coração todos os filhos e filhas 
de Deus sem exceção. Essa aprendizagem se faz profecia na 
Universidade porque chama ao crescimento de um saber 
que seja inclusivo e fruto do diálogo e à aproximação entre 
pessoas provenientes de estratos sociais diferentes que vivem 
e trabalham na universidade (professores, estudantes, fun-
cionários de qualquer tipo...), para a criação de comunidades 
verdadeiramente eclesiais no seio da Instituição. 

O voto de pobreza reflete o desejo de viver uma existên-
cia confiada na Providência que se concretiza numa econo-
mia solidária. O/a consagrado/a aprende a não apropriar-se 
dos bens materiais, a não possuir nada, quando aprende a 
confiar numa comunidade que põe tudo em comum.39 Esse 
caminho de desapropriação do que é meu para abraçar o 
nosso questiona os critérios de discernimento sobre os quais 
as Instituições de Ensino Superior baseiam as opções de ge-
renciamento dos recursos humanos e materiais: o que dirige 
essas opções, o bem-estar de poucos ou uma real atenção ao 
bem comum? Como consagrados que renunciam ao possuir 
para ter tudo em comum, estamos chamados a acompanhar 
pessoas e comunidades no pensar e construir alternativas 
reais, justas e fraternas para a gestão das coisas e dos saberes.

O voto de obediência expressa o chamado a viver o poder 
pessoal “com e para os outros, nunca contra ou sobre eles”,40 
numa constante busca da vontade de Deus. Isso libera o/a 
consagrado/a do carreirismo e do autoritarismo e o/a faz si-
nal de um modo novo de viver os dons pessoais: em favor dos 
irmãos. T. Radcliffe,41 ao contar sua experiência de capelão 
universitário, diz como o seu papel na Universidade era de 
ser aquele sem papel! Este “não ter uma carreira”, um título 
que defina o nosso lugar como agentes da evangelização na 
Universidade, faz-nos signo do único lugar a partir do qual 
carreira, título, autoridade têm sentido: o discipulado. Na 

perspectiva do discípulo, a realização profissional, além de 
ser aquisição de poder pessoal, é uma maneira para escutar 
mais a fundo e servir melhor o Mestre nos irmãos.

Tem a VC algo a oferecer à Universidade? Na assunção 
da própria crise de identidade e na descoberta da vocação-
-identidade como dom recebido, a VC tem algo a dizer ao 
ser humano. Pela profissão dos votos, os consagrados falam 
de um modo alternativo de viver o mundo e no mundo, cha-
mando a Universidade à acolhida, ao diálogo, à partilha e ao 
discernimento do que mais humanize o saber e a sociedade.

Conclusão
Tentamos reconhecer o sentido de nossa vocação: partindo 

do chamado geral à Nova Evangelização, concentramo-nos 
no chamado específico a ser signos da novidade do Evange-
lho na Universidade para, finalmente, debruçarmo-nos na 
peculiaridade da presença da VC no mundo do saber. Neste 
caminho, as crises sociais, da educação e da VC não foram 
percebidas como um problema, mas como possibilidade de 
crescimento e oportunidade de novos modos de entender e 
viver o seguimento a Jesus Cristo. A imersão na complexi-
dade da experiência evangelizadora da VC na Universidade 
pode gerar medo ou maravilha, desilusão ou o profundo 
desejo de deixar-nos evangelizar pela realidade que quere-
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A saúde existencial e a Vida Religiosa

Algumas reflexões*

Dr. Ênio Brito Pinto**

Introdução

Uma boa vida religiosa tem, ou deveria ter, como uma de 
suas mais importantes prerrogativas a saúde da pessoa reli-
giosa, isto é, antes de cuidar das questões relativas à paró-
quia ou à casa religiosa ou aos fiéis, é necessário que a pessoa 
religiosa cuide de si, norteie de um jeito saudável a própria 
vida para que possa se colocar de maneira cada vez mais 
vívida e presente em seu caminho existencial e religioso. 

A proposta deste artigo é levantar sumariamente alguns 
critérios básicos a partir dos quais a pessoa possa verificar 
como cuida de si no que se refere à saúde existencial. O que 
espero é que, a partir deste diálogo, a pessoa religiosa possa 
buscar ações através das quais se aproprie do que está bem 
e aprimore esses aspectos, além de se abrir para possíveis 
mudanças em aspectos de si que precisam de mais atenção, 
cuidado e atualização. Essa expectativa gera uma proposta 
que coloco já desde o início. Todo autor sabe que qualquer 
texto tem ao menos dois autores, quem escreve e quem lê; 
todo autor sabe que ao escrever um artigo tem que eleger 
o que gostaria de dizer, pois os artigos sempre têm menos 
espaço do que gostaria a criatividade do autor. Este arti-
go não é diferente nestes aspectos, de forma que decidi, ao 
escrevê-lo, compreendê-lo como sendo apenas a primeira 
parte de um artigo mais amplo. Dessa forma, me aterei aqui 
à primeira parte do título, a saúde existencial, confiando em 
que as pessoas de Vida Consagrada  que o lerem comporão, 
como coautores, a associação das ideias que levanto com o 

* Este texto é ins-
pirado em palestra 
proferida no 9o 
CONAGE, em 
Aparecida, SP, em 
outubro de 2013.

** Ênio Brito 
Pinto é psicólogo 
e psicopedagogo; 
mestre e doutor em 
Ciências da Reli-
gião e pós-doutor 
em Psicologia 
Clínica; psicotera-
peuta; é professor 
em institutos de 
Gestalt-terapia no 
Brasil. É membro 
do ITA, o “Institu-
to Terapêutico Aco-
lher”, especializado 
no atendimento na 
área da psicologia 
para pessoas e ins-
tituições de vida 
religiosa. Possui 
livros e artigos de 
livros publicados 
nas áreas de psico-
terapia, sexualidade 
e de psicologia da 
religião, destacan-
do-se: Sexualidade: 
um bate-papo com 
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linas), Psicoterapia 
de curta duração na 
abordagem gestáltica: 
elementos para a 
prática clínica” 
(Summus) e Os 
padres em psicotera-
pia: esclarecendo 

seu cotidiano na vida religiosa, fazendo, assim, a segunda 
parte do título do artigo. Peço, então, às pessoas de Vida 
Consagrada  que quiserem se manifestar a respeito do que 
desenvolvo aqui, especialmente da aplicabilidade, ou não, 
desses conceitos à vida religiosa, que me mandem e-mails 
com comentários do vivido ao ler este texto e das reflexões 
suscitadas por ele. Pretendo, a partir dos e-mails recebidos, 
escrever um novo artigo sobre este tema, dessa vez a de-
zenas ou centenas de mãos, a depender da quantidade de 
respostas recebidas. Peço também às pessoas que quiserem 
escrever que digam se poderei citá-las no artigo que escre-
verei, ou se preferem permanecer anônimas. Meu e-mail 
está no início deste artigo.

A visão de ser humano e a saúde existencial
Uma questão que passa despercebida para a maioria das 

pessoas que não são da área é o fato de que a psicologia não 
é una. Desse modo, sempre que se lê um texto ou uma no-
tícia que envolve uma análise psicológica de algum evento 
ou fenômeno é importante que se pergunte de onde esse es-
pecialista fala, para que se possa compreender as linhas e as 
entrelinhas do que ele fala. Nas entrelinhas da fala de todo 
profissional da área psi (psicologia, psiquiatria, psicopeda-
gogia, psiconeurologia etc.) está a visão de ser humano que 
embasa sua maneira de compreender o fenômeno colocado 
em questão. Isso não é diferente para este texto, de forma 
que quero iniciá-lo explicitando que visão de ser humano 
fundamenta minhas reflexões. 

Grosso modo, há na área psi três grandes visões de homem: 
a psicanalítica, a fenomenológica e a comportamentalista, 
e cada uma delas vai compreender de maneira diferente o 
que pode ser chamado de saudável ou de patológico, e cada 
uma delas vai propor diferentes caminhos para os proces-
sos terapêuticos derivados dessas concepções de saúde e de 
adoecimento. Essas três grandes áreas não são de todo di-
ferentes ou divergentes; guardam também semelhanças e 
aproximações. 

singularidades (Ed. 
Ideias e Letras). 
É organizador do 
livro Gestalt-terapia: 
encontros (IGSP). 
Participa de grupo 
de pesquisa no Nú-
cleo de Ciências da 
Religião da PUC/
SP. E-mail: enio-
brito@uol.com.br.
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Mesmo dentro de cada uma dessas áreas da psicologia 
há diferenças e divergências. Dessa forma, temos na área 
da psicanálise diferentes psicanálises, como, por exemplo, 
a Psicanálise Clássica (Freud), a Psicanálise Lacaniana (La-
can), a Psicanálise Winnicottiana (Winnicott). Igualmente 
na área comportamentalista-cognitivista temos diferentes 
visões, desde o Behaviorismo Radical (Skinner) até a Te-
rapia Cognitivo-comportamental. Isso não é diferente na 
área das psicologias fenomenológicas, representadas, dentre 
outras, pela Abordagem Centrada na Pessoa (Carl Rogers), 
a Logoterapia (Viktor Frankl), a Gestalt-terapia (Fritz Perls).

Minha formação é na Gestalt-terapia, de modo que a vi-
são de ser humano que dá suporte para as reflexões que 
farei a seguir sobre a saúde existencial está fundamentada 
nesta abordagem psicológica. Vou levantar 10 característi-
cas básicas do ser humano segundo o compreende a psico-
logia fenomenológica (e, por extensão, a Gestalt-terapia), 
para deixar um pouco mais clara a fundamentação desta 
visão (GOMES, HOLANDA, & GAUER, 2006; PINTO, 
2009). Já aproveitarei para colocar também como cada uma 
dessas peculiaridades humanas tende a aparecer em uma 
vida saudável, aprofundando algumas delas na segunda par-
te deste artigo. 

1) Podemos compreender o ser humano como composto 
de três dimensões e imerso em um campo. Somos corpo-
-mente-espírito e tendemos a desenvolver cada uma des-
sas dimensões ao longo da vida, cada pessoa desenvolvendo 
mais ou desenvolvendo menos uma ou outra delas, a depen-
der de suas circunstâncias (BELLO, 2006; PINTO, 2009). 
Embora possamos conceber o ser humano como tripartido, 
é fundamental que tenhamos em vista que ele é um todo 
e que é o todo que configura as partes, e não o contrário.

Esse todo que cada um de nós é se configura em um am-
biente, em um campo, de modo que para podermos com-
preender uma pessoa precisamos compreender também seu 
campo. Para a Gestalt-terapia, se este campo nos configura, 
ele não nos determina, pois somos livres.

Dessa maneira, quando pensamos em saúde existencial 
temos como uma de suas modalidades o cuidado com o 
desenvolvimento – ao longo de todo o tempo de vida – do 
corpo, da mente (ou psiquismo) e do espírito, além da busca 
de um ajustamento criativo ao campo.

2) Graças à configuração pelo todo, somos seres com-
plexos, corporalmente integrados, que não podem ser ex-
plicados, mas devem ser compreendidos, como afirmou 
Wilhelm Dilthey. Em outros termos, podemos dizer que 
nossas qualidades decorrem da maneira sempre complexa 
como nos configuramos. Dessa forma, a compreensão do 
ser humano deve começar pelo todo que ele é, cuidando 
para não reduzi-lo a uma ou duas de suas partes, e levando 
sempre em conta que nossa primeira característica, aquilo 
que primeiro nos confere existência, é o fato de que somos 
seres corporais, só existimos através de nosso corpo, nossa 
realidade primeira. 

É essa compreensão de que somos um todo que faz com 
que nesse texto eu fale em saúde existencial, e não em saúde 
mental, como comumente se diz, pois somos mais que so-
mente a mente e precisamos compreender nossa saúde como 
mais ampla que a saúde mental, constituindo a saúde do 
todo, corpo-mente-espírito imerso em um campo.

A pessoa saudável existencialmente se compreende e com-
preende seus semelhantes como seres complexos, portanto, 
irredutíveis a apenas uma ou duas de suas qualidades ou 
facetas, resultando disso uma vida com menos julgamentos 
de si e dos outros.

3) O ser humano é coexistente, quer dizer, a existência 
se constrói na coexistência. Para que um ser humano se 
construa como humano, para que ele constitua sua huma-
nidade, é imprescindível que ele conviva com outros seres 
humanos. É no contato com o outro que cada um de nós 
se compõe como humano; é na apreciação das semelhanças 
e das diferenças com relação aos outros humanos que cons-
truímos nossa própria humanidade (GIOVANETTI, 2005; 
ROGERS e STEVENS, 1977).
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É por dar especial ênfase a essa característica humana que 
a Gestalt-terapia é conhecida como uma abordagem dialo-
gal, pois se entende nessa abordagem que desde o princípio 
o contato e o diálogo são os principais elementos consti-
tuintes da pessoalidade. 

Com base no pressuposto da importância da coexistência, 
podemos entender que a pessoa saudável busca e valoriza 
os encontros humanos, ainda que haja neles desencontros; 
busca e valoriza o encontro com a natureza, mesmo que às 
vezes de modo utilitarista.

4) Um dos conceitos mais fundamentais da visão de ser 
humano na psicologia fenomenológica é aquele que com-
preende o ser humano como um ser em constante auto-
atualização. Nesse olhar se compreende a autoatualização 
como uma necessidade humana, talvez uma das mais básicas 
necessidades humanas.

A autoatualização é uma necessidade que cada um de 
nós tem de, no seu devido tempo e ante sua possibilidade, 
transformar potenciais em realidades, buscar ser a totalidade 
mais complexa, mais organizada e mais autônoma que pu-
der (GOLDSTEIN, 1966; MAY, 1987; ARCARO, 2009).

A autoatualização começa pelas necessidades mais básicas 
e caminha em direção a interesses como os sociais e espi-
rituais, etapas mais elevadas do desenvolvimento humano. 
Atualizamos constantemente nossas necessidades corporais, 
nossas necessidades psíquicas, nossas necessidades espirituais 
e religiosas através da nossa autorregulação, a capacidade 
de constantemente realizarmos trocas com o ambiente de 
modo a nos nutrirmos e continuarmos a crescer e, ao mes-
mo tempo, alimentarmos o ambiente. 

Mas atenção: o fato de que há um impulso natural do ser 
humano para o crescimento não quer dizer necessariamen-
te que esse impulso seja predominantemente positivo. Esse 
crescimento vai se dar de acordo com as possibilidades da 
pessoa em seu campo e como um processo de ajustamento 
criativo à vida e ao ambiente. Devemos nos lembrar de que 

aquilo que pode ser visto como positivo em um ambiente 
pode ser compreendido como negativo em um outro. 

Nascemos com potenciais (dons), os quais desenvolvemos 
ao longo da vida, mas temos mais potenciais do que pode-
mos realizar, de modo que temos que escolher quais deles 
desenvolver a cada etapa da vida. Nesse processo, constan-
temente temos que abdicar, ainda que às vezes temporaria-
mente, de alguns potenciais, o que nem sempre é tarefa fá-
cil. Além disso, há potenciais que se esgotam, e reconhecer 
isso é geralmente muito difícil.

A pessoa em saúde existencial reconhece e aceita sua ne-
cessidade de crescer e busca encontrar os meios ambientais 
que possam facilitar esse crescimento. Assim, o desenvolvi-
mento de uma pessoa saudável não tem fim, ela se renova 
sempre, a cada momento se transforma em outra pessoa, 
mantendo-se sempre a mesma, num dos mais belos parado-
xos humanos.

5) O ser humano é um ser intencional, quer dizer, ine-
vitavelmente atribui sentido a si e ao mundo, compondo, 
dessa maneira, uma mútua implicação entre subjetividade 
e mundo (BERG, 1981; FORGHIERI, 2001; GOMES, 
HOLANDA & GAUER, 2006).

A premissa aqui é de que a consciência é sempre consciên-
cia de algo, configura um movimento em direção a alguma 
coisa ou evento e lhe dá um sentido. Temos uma necessidade 
de dar sentido ao vivido e de dar sentido à própria vida para 
que possamos existir sem demasiada angústia no cotidiano. 
Assim, nossas concepções a respeito dos aspectos mais im-
portantes da vida (e também dos menos importantes, no fim 
das contas), como o que é ou onde está a verdade, o que é 
ou não é real, o que é ou não é sagrado, o que vale a pena 
conhecer e o que não vale a pena, tudo isso não depende 
do objeto ou do fato, mas da maneira como a pessoa sig-
nifica, a maneira como a pessoa vive o contato com aquele 
fenômeno. Há sempre um envolvimento da pessoa com o 
mundo e com os acontecimentos mundanos, de modo que 
o significado de uma vivência é sempre pessoal, singular.
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Duas das consequências mais interessantes desse tópico 
com relação à saúde existencial são: a) a possibilidade da fala 
autêntica (AMATUZZI, 1989); b) o fato de que a pessoa 
saudável sabe que não é dona da verdade, embora tenha sua 
verdade; assim, por se ver livre de certezas, ela se torna mais 
confiante.

6) O ser humano é livre, orienta-se pelas suas vivências 
e é responsável pelas escolhas que faz e pelos sentidos que 
atribui ao que vive e à vida. 

Ao ser livre e ao se orientar por suas vivências, ao ter que 
inevitavelmente escolher a cada passo e por toda a vida, 
o ser humano está sempre fazendo ajustamentos criativos. 
Isso quer dizer que ele está sempre contatando com o meio, 
buscando ser responsável nesse contato e, através desse con-
tato, reconhecer seu espaço, lidar com esse espaço vital de 
forma a identificar ou criar condições que proporcionem 
bem-estar e importância para si e para os outros. Isso im-
plica que os ajustamentos integrados fundamentam-se em 
compromisso, afirmação e coragem. Compromisso consigo 
mesmo, compromisso com o outro e com o mundo. Afir-
mação de si enquanto ser de potência e de possibilidades, 
afirmação do outro enquanto ser de respeito e também de 
potência e de possibilidades, afirmação do mundo enquan-
to morada compartilhada a ser cuidada. Coragem para ser, 
coragem para criar, coragem para vir a ser. Coragem para a 
sensibilidade e para a solidariedade, pois, como afirma May 
(1978, p. 187), “coragem é a aptidão para enfrentar a ansie-
dade que surge na conquista da liberdade”.

A responsabilidade existencial é a capacidade de responder 
adequadamente às demandas da vida. É essa responsabilida-
de existencial que sustenta o que podemos chamar de mora-
lidade, a base de nossos valores, aquilo que nos norteia, abre 
horizontes, aponta rumos em direção ao desenvolvimento 
de nossa própria humanidade. A responsabilidade existencial 
é a capacidade de uma pessoa de responder, a cada situação, 
da maneira a mais integrada possível, a mais autêntica possí-
vel, a mais livre possível e a mais autônoma possível. Assim, 
uma pessoa será tão mais responsável quanto mais integrada 

estiver, será tão mais responsável quanto melhor perceber 
qual é sua melhor configuração em cada situação. Então, o 
sentido em que tomamos aqui o conceito de responsabili-
dade está para além do sentido do dever, da responsabilida-
de moralista, sendo consequente a um processo de reflexão 
sobre si e sobre o próprio papel no mundo (LIMA, 2007).

Pensando em saúde existencial, podemos dizer que a pes-
soa saudável busca ser corajosa, sabe que precisa ser corajosa 
para viver, para escolher, para crescer, para lidar com seus 
limites. Ao mesmo tempo, ela se reconhece como um ser do 
mundo, um lugar onde ela pode se sentir em casa e do qual 
precisa cuidar responsavelmente. 

7) O ser humano, do ponto de vista da Gestalt-terapia, é 
configurado, mas não determinado, pelo ambiente, o qual, 
por sua vez, limita sua liberdade. 

Somente existimos em um ambiente, estamos sempre 
numa relação organismo/campo através da qual realizamos 
ajustamentos criativos que nos possibilitam o contato com o 
ambiente. Nossa vida e nosso crescimento dependem desse 
contato com o ambiente, dependem de que mantenhamos 
nossa diferença com relação ao ambiente ao mesmo tempo 
em que assimilamos esse mesmo ambiente. É no contato 
com o ambiente que conhecemos diuturnamente o novo, 
que assimilamos o novo assimilável, que rejeitamos o novo 
não assimilável ou perigoso, que ultrapassamos ou somos 
detidos por obstáculos, que nos apropriamos de nosso espa-
ço no mundo (PERLS, HEFFERLINE & GOODMAN, 
1997).

Nesses ajustamentos criativos, alimentos de nosso cresci-
mento, lidamos com um ambiente que limita nossa liber-
dade e que, por isso, nos configura, estabelece fronteiras 
para nosso crescimento e para nossas escolhas, mas sempre 
fronteiras permeáveis, que não nos impedem de escolher ao 
mesmo tempo em que limitam nossas escolhas. Se o am-
biente não nos possibilitasse escolhas, nos determinaria, mas 
isso não acontece, pois sempre podemos escolher, ainda que 
nem sempre possamos escolher entre o ótimo e o ótimo.
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Nesses aspectos, a pessoa saudável se reconhece como in-
fluenciada por sua época, por sua geografia, por suas relações 
interpessoais, por sua cultura, constituindo-se como inter-
subjetividade e culturalidade. Colocando-se como ineren-
temente em contato com essas fronteiras, busca atualizar-se, 
e, para isso, se utiliza ao máximo possível dos recursos seus 
e dos recursos de seu ambiente, lidando apropriadamente 
com o mundo, com o seu mundo. Além disso, essa pes-
soa discrimina adequadamente os contatos nutritivos dos 
tóxicos e lida também adequadamente com cada um deles 
(CIORNAI, 1989; TATOSSIAN, 2006).

8) O ser humano busca continuamente a construção de si 
e nessa busca se desvela e se exprime enquanto atualiza seus 
potenciais.

Como temos a necessidade de autoatualização, isso impli-
ca que nos construamos e construamos nosso mundo por 
toda a vida. Ao fazermos essa construção, vamos nos desco-
brindo, nos desvelando, ao mesmo tempo em que nos reve-
lamos aos outros e ao mundo ao expressarmos no cotidiano 
a atualização de nossos potenciais. 

A pessoa saudável tem diante da vida uma postura basea-
da na dialética socrática, ou seja, busca por uma abertura à 
descoberta, ao desvelamento do que se vive, através de uma 
disposição para experienciar o descobrir e não se prender 
em ideias fixas.

9) O ser humano é fluido, dotado de uma tendência a 
crescer, a tendência autoatualizante de que já comentei, 
compondo-se em um constante devir, um processo perene 
de vir-a-ser. Em outros termos, em Gestalt-terapia enten-
demos que o ser humano é sempre gerúndio, ele não é, ele 
está sendo. Por isso o ser humano é ser de abertura, é ser de 
perenes e complexas possibilidades com as quais precisa lidar 
por toda a vida. Se é certo que, como já comentamos, algo 
permanece da própria identidade por toda a vida, é igual-
mente certo que, ao existirmos, ao nos colocarmos para o 
mundo, para fora de nós mesmos, vamos vivendo processos 
dos quais saímos modificados e nunca prontos. A fluidez 
de nosso ser se caracteriza pelo diálogo constante e infinito 

entre a permanência e a mudança, a primeira sendo suporte 
para a segunda, pois só podemos mudar se algo permanecer.

A pessoa saudável existencialmente, então, reconhece e 
aceita a abertura que é, não se apegando a rótulos e a defi-
nições de si ou de outros, confiando em que por toda a vida 
buscará a cada momento a melhor forma possível. 

10) No que diz respeito à finitude, para a Gestalt-terapia 
a vida é um constante abrir e fechar de Gestalten, quer di-
zer, a vida é um ritmo de sucessivas e infinitas aberturas e 
fechamentos, nascimentos e mortes. Nascemos em um dia, 
morremos em outro e entre estes dois momentos nascemos 
e morremos inúmeras vezes por dia, todo dia. Necessida-
des surgem, são satisfeitas, somem para dar lugar a novas 
necessidades. Para a Gestalt-terapia, a saúde se caracteriza 
principalmente pela abertura a este ritmo de formação e 
fechamento de Gestalten, vida-morte-vida, que constitui o 
nosso cotidiano. 

A pessoa saudável tem uma tendência a lidar melhor com 
os fechamentos necessários e com os desapegos necessários 
para que esses fechamentos se deem em seu devido tempo. 
Dessa forma, tende a fazer escolhas mais ousadas, menos 
repetitivas, pois sabe que só repetir o caminho já trilhado 
dá uma falsa sensação de segurança e um falso senso de con-
trole sobre a vida.

Uma concepção de saúde em Gestal-terapia 
Uma vez colocados os pontos mais importantes da visão 

de ser humano que embasa a noção de saúde e adoecimento 
em Gestalt-terapia, e tendo já feito algumas discussões sobre 
a saúde existencial em cada tópico, cumpre agora aprofun-
dar um pouco mais o tema e escolher alguns critérios dentre 
aqueles que o Gestalt-terapeuta utiliza para a compreensão 
diagnóstica de seus clientes, um dos pontos centrais de um 
trabalho psicoterapêutico. Quando um Gestalt-terapeuta 
busca conhecer e compreender seu cliente, uma das primei-
ras buscas que faz é a tentativa de perceber em que aspectos 
da vida essa pessoa pode ser considerada mais saudável e em 
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quais ela ainda não atingiu o desenvolvimento suficiente. 
Então, como compreender o que é uma vivência de saúde 
emocional? Que critérios a Gestalt-terapia tem a oferecer 
para que cada pessoa possa nortear a ampliação de sua saúde 
existencial?

Antes de tudo: a saúde existencial é horizonte. É um hori-
zonte que precisa ser buscado por toda a vida com a certeza 
de que não será encontrado, pois a saúde existencial plena é 
apenas um ideal, não é realizável no cotidiano. A cada avan-
ço que conseguimos em nossa saúde existencial, novas ne-
cessidades surgem, mercê de nossa infindável autoatualiza-
ção, e é por isso que se pode comparar a saúde ao horizonte, 
pois ela também é inalcançável. Dessa forma, seria bom que 
nos inspirássemos em Winnicott (1983), com seu conceito 
de “mãe suficientemente boa”, e nos utilizássemos daqui em 
diante da ideia de “pessoa suficientemente saudável”. 

A saúde existencial deve ser percebida no cotidiano (Le-
benswelt). Assim, evita-se o risco de idealizações, de ima-
ginar-se capaz de realizações que, na prática, são mais di-
fíceis e trabalhosas do que parecem. Dessa forma, quando 
se pensa na saúde existencial deve-se pensar em como ela 
se expressa no cotidiano, o tempo e o lugar em que de fato 
existimos, e como ela é vista pelos outros com quem convi-
vemos, especialmente por aqueles outros com quem temos 
intimidade existencial.

É especialmente a qualidade do contato que vai deter-
minar, do ponto de vista gestáltico, a presença da saúde 
existencial. Isso abre uma série de perguntas que se deve 
fazer quando queremos saber dessa saúde, todas elas funda-
mentadas na visão de ser humano que discutimos acima, e 
sempre se levando em conta a idade e a cultura da pessoa: 
Como a pessoa se relaciona consigo? Como vive sua corpo-
reidade? Como vive seu mundo, como se relaciona com o 
outro, com a realidade compartilhada? Como está sua ca-
pacidade de autopercepção e de percepção do outro e do 
mundo? Como vive sua temporalidade? Como ocupa os es-
paços? Como está seu autossuporte (e sua consequente habi-
lidade para responder às escolhas que faz)? Como estão sua 

criatividade e flexibilidade diante das exigências da vida? 
Como se deixa conduzir pela situação nos infinitos processos 
de autoatualização e de transformação de si e do mundo que 
realiza em seu dia a dia, em seu cotidiano, o lugar e o tempo 
nos quais a vida efetivamente acontece? Como (e se) se abre 
para o desconhecido e para o desconhecer-se renovadores, 
para as possibilidades que sua inevitável e complexa abertu-
ra o conduz? Será capaz de assombrar-se com os mistérios 
mais profundos da vida e do sagrado como uma criança 
se surpreende com um novo e insuspeitado conhecimento? 
Finalmente, como lida com as finitudes, com os desapegos, 
com as Gestalten que diuturnamente se abrem e se fecham, 
com a mortalidade? 

Note que as questões principiam sempre pela palavra 
“como”. O como é o foco maior de interesse para o olhar 
gestáltico por possibilitar melhores compreensões que os 
porquês.

Desses tantos possíveis “comos”, vou eleger alguns temas 
para discutirmos um pouco mais detalhadamente, aqueles 
cuja discussão me parece mais útil neste artigo: COMO a 
pessoa lida com as relações; a temporalidade (o tempo vivido); 
a corporeidade (o corpo vivido) e a espacialidade (espaço 
vivido); a conscientização e a valoração; a vida afetiva e a 
sexualidade. 

Inevitavelmente, os critérios incluirão apenas alguns as-
pectos de cada tópico. É melhor fazermos uma descrição 
suficientemente vaga que um detalhado e inoperante con-
junto de características que só teria como consequência uma 
fria objetificação de cada pessoa. 

As relações – contato e diálogo
O principal pressuposto do qual parte a Gestalt-terapia, 

quando busca definir a saúde existencial, é de que o ser 
humano é dialogal. A relação é a principal característica a 
ser observada, provocando a pergunta mais básica: Como a 
pessoa se relaciona com os outros, consigo, com o mundo? 
Como faz contato, como se faz presente nas relações? Isso 
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porque nós só existimos quando em relação, só compomos 
nossa humanidade, como já vimos, a partir das relações que 
estabelecemos ao longo da vida com as outras pessoas. 

Dessa questão emerge outra, igualmente importante, que 
é a que indaga sobre como a pessoa se faz presente enquanto 
totalidade nas relações que estabelece. Em nenhuma relação 
somos inteiros, pois cada relação em cada momento neces-
sita de um tipo de presença, mas a pessoa suficientemente 
saudável está disponível para as relações em sua inteireza, 
confiante de que colocará de si o que é necessário naquele 
contato para que ele seja enriquecedor. Assim, essa pessoa 
pode olhar o outro como a pessoa que é; perceber o outro 
como essencialmente diferente, de uma forma única e defi-
nida, que lhe é própria. Aceitar o outro, de modo que possa 
ter, sempre que possível, contatos de pessoa a pessoa e não 
de máscara a máscara, pois, como bem diz Buber (cit. em 
Amatuzzi, 1989, p. 43), “o homem é antropologicamen-
te existente, não no seu isolamento, mas na integridade da 
relação entre homem e homem: é somente a reciprocidade 
da ação que possibilita a compreensão adequada da natureza 
humana”.

A pessoa suficientemente saudável sabe que cada relação é 
um risco, pois sempre que nos damos a um contato corre-
mos o risco de vivermos posteriormente uma separação do-
lorida ou, por outro lado, a perda da identidade por nos en-
tregarmos demais ao outro. Mas é aí, nessa possibilidade de 
viver contatos de proximidade e de intimidade, que reside a 
aventura e a arte do bem viver (POLSTER E POLSTER). 
É óbvio que não podemos viver só relações de intimidade, 
mas é igualmente óbvio que a pessoa de boa saúde existen-
cial tem pessoas eleitas com quem compartilha suas espe-
ranças e sonhos, com quem divide suas dores e frustrações, 
para quem tem ouvidos e presença confiáveis sempre que 
possível, em encontros de reciprocidade leal, pois sabe que 
o mundo é sempre intersubjetivo, sempre um mundo com-
partilhado. Por fim, a pessoa suficientemente saudável sabe 
da importância da solidão, do contato consigo, do valor da 
congruência e da coerência, podendo dosar contato com 

o outro e contato consigo, companhia e solidão, contato e 
recolhimento, cada um a seu tempo e em sua situação.

A temporalidade – tempo vivido
Cada um de nós vive em dois tempos, o tempo comparti-

lhado, mostrado nos relógios e nos calendários, simbolizado 
pelo deus Cronos da mitologia grega, e o tempo próprio, 
único, o tempo vivido, representado para a psicologia feno-
menológica por Kairós, na mitologia grega um dos filhos de 
Cronos. Os dois tempos têm inúmeros encontros e desen-
contros pela vida afora.

No relógio, quantas atividades de duas horas duram um 
dia inteiro ou apenas minutos. No calendário, cada idade 
pode trazer nostalgia por idade anterior ou ansiedade por 
idade por vir. De toda forma, é perene a necessidade de 
diálogo entre os dois tempos. Em parte isso se dá por causa 
de uma qualidade humana, das mais ricas, que é o fato de 
que nossa maturação não acaba nunca. A cada etapa da vida 
somos levados a rever valores, a fazer novos posicionamen-
tos, a confirmar valores e posicionamentos antes assumidos, 
num processo sem fim. Por outra parte, talvez o diálogo 
mais difícil entre Cronos e Kairós em cada pessoa é aquele 
travado no dia a dia, que busca a contemporização entre o 
tempo do ser e o tempo do fazer, as atividades (geralmente 
profissionais) que nos são exigidas e o necessário tempo para 
orar, para deixar a vida fluir sem obrigações, para o ócio 
criativo.1

A consciência da mortalidade é fruto da lida com o tem-
po. Do ponto de vista psicológico, a melhor maneira que 
temos para lidar com ela é a presentificação, quer dizer, a 
atitude da pessoa suficientemente saudável é ampliar sua 
consciência e sua vivência do presente, pois é apenas no 
presente que podemos existir, nos cuidarmos (e cuidarmos 
de nossas comunidades e do ambiente) e fazer nossas coisas. 
Grande parte do sofrimento vem da dificuldade em aceitar 
os limites do aqui-e-agora, o potencialmente criativo pon-
to de encontro do passado, do presente e do futuro. É no 

1. Não conheço 
texto mais profun-
do e belo sobre o 
tempo e a tempo-
ralidade que aquele 
que encontramos 
em Eclesiastes 
3,1-8, para o qual 
remeto o leitor com 
a sugestão de que 
tome tempo para 
degustá-lo.
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presente que temos consciência dos limites e das possibili-
dades, dos nossos recursos já disponíveis e daqueles recursos 
que ainda precisamos desenvolver, bem como das possibi-
lidades que temos para bem utilizar os recursos internos 
e os recursos ambientais disponíveis. Com isso não estou 
falando de imediatismo e de seu inevitável vazio, antes pelo 
contrário. Ficar o mais possível no presente significa dar-se 
conta de que é no presente que temos nossas recordações, 
que lembramos nosso passado e com ele aprendemos e o 
honramos, da mesma maneira que é no presente que es-
tudamos nossas possibilidades futuras, que fazemos nossos 
projetos para o futuro ou que acalentamos nossos sonhos, 
de modo que é no presente que podemos ter ações ou atitu-
des que nos coloquem mais adequada e pacientemente em 
busca dessas possibilidades, desses projetos e desses sonhos. 
Essa presentificação nos situa no lugar da ação possível, o 
lugar da coragem, ao mesmo tempo em que nos coloca mais 
claramente diante de nossos limites a cada momento. Isso 
tende a ampliar a qualidade de nossas escolhas e do senso de 
responsabilidade delas decorrentes. 

Corporeidade e espacialidade –  
corpo e espaço vividos

A corporeidade é o corpo vivido, a espacialidade é o es-
paço vivido.

Na questão do corpo, podemos dizer não que temos um 
corpo, mas, sim, que somos um corpo. No corpo que so-
mos, o corpo vivido, a saúde existencial aparece objetiva-
mente na vitalidade corporal. Olhos brilhantes, pele co-
lorida e aquecida, expressão espontânea e graciosa, corpo 
que percebe seus ritmos e os respeita, são características de-
monstradoras de saúde. Especial importância têm os olhos e 
o olhar, pois neles está o espelho da alma (LOWEN, 1983). 
Somos corpo, psiquismo e espírito, de modo que é preciso 
cuidar também dos diálogos entre corpo, espírito e mente. 

No que diz respeito ao espaço e à espacialidade, podemos 
lembrar que um caminho objetivamente longo pode ser 

mais curto do que um caminho objetivamente curto. Ao 
nos orientarmos somente pela distância objetivamente me-
dida, perdemos contato com a distância vivida. O que nos 
interessa especialmente, quando falamos de espacialidade, é 
a maneira como a pessoa ocupa os espaços, quer seja com 
sua presença corporal, quer seja com sua voz ou seus gestos, 
quer seja com seu olhar. 

A pessoa suficientemente sadia cuida sempre de ocupar o 
espaço que lhe é de direito, buscando fazê-lo confortavel-
mente, ao mesmo tempo em que cuida para que o outro 
também ocupe o espaço que lhe é de direito. No que diz 
respeito à corporeidade, a pessoa suficientemente sadia sabe 
que é um corpo, tem consciência de que o corpo não é 
algo que se tenha, não é um objeto do qual se tome posse, 
de modo que cuida sempre de sua saúde corporal e, ao se 
expressar, denota o cuidado consigo, pois ela não diz “meus 
pés têm cócegas”, mas “sinto cócegas nos pés”, da mesma 
maneira que não diz “meu estômago dói”, mas “sinto dor 
no estômago”. Os pés e o estômago não são objetos que te-
mos no corpo, mas compõem, com inúmeros outros órgãos, 
o corpo que somos.

Conscientização e valoração –  
o que e como se percebe

Tomar consciência é um ato que depende de um bom 
contato. Para Perls (1977, p. 85), bom contato significa que 
as pessoas possam “ver a si mesmas como partes do cam-
po total e daí relacionarem-se tanto consigo quanto com 
o mundo”. Contato refere-se à natureza e à qualidade da 
forma como nos damos conta de nós mesmos, de nosso am-
biente e dos processos a ele relacionados. 

Eu posso estar em contato comigo mesmo (meu corpo, 
meus estados internos), com o meio (o próximo, a nature-
za, situações, objetos), com minhas fantasias (STEVENS, 
1976). Isso gera três tipos de consciência: consciência do 
corpo, consciência do mundo e consciência das fantasias. 
A propriocepção2 é a base do contato e da consciência 

2. Wikipédia: Pro-
priocepção, tam-
bém denominada de 
cinestesia, é o ter-
mo utilizado para 
nomear a capacida-
de em reconhecer a 
localização espacial 
do corpo, sua posi-
ção e orientação, a 
força exercida pelos 
músculos e a posi-
ção de cada parte 
do corpo em rela-
ção às demais, sem 
utilizar a visão. Este 
tipo específico de 
percepção permite 
a manutenção do 
equilíbrio postural 
e a realização de 
diversas atividades 
práticas. Resulta da 
interação das fibras 
musculares que tra-
balham para manter 
o corpo na sua base 
de sustentação, de 
informações táteis 
e do sistema vesti-
bular, localizado no 
ouvido interno.
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corporais; a percepção e a consciência do mundo são dadas 
pelos sentidos, pois eu vejo o mundo, eu o ouço, eu o toco e 
sou tocado por ele, eu o saboreio e o percebo pelo olfato. As 
fantasias também nos localizam existencialmente, pois elas 
dizem respeito ao passado, ao futuro, aos sonhos e a toda 
abstração e simbolização. 

A consciência é a base da identidade e aqui há um fator 
interessantíssimo: é importante que possamos nos conhecer, 
mas é igualmente importante que possamos não nos conhe-
cer. Somos sempre novos e potencialmente modificáveis, 
sempre os mesmos, embora sempre diferentes, ou seja, se  
o ideal é um bom padrão de autoconhecimento, igualmente 
ideal é que a pessoa não perca a consciência de que nunca 
está pronta, de que a vida traz contínua possibilidade de 
renovação e de mudança, dentro de certos (e bastante elás-
ticos) limites. 

A consciência humana é fortemente atravessada pela cul-
turalidade, pois sempre existimos em uma cultura, a qual, 
como já vimos, nos configura sem nos determinar. Nasce-
mos em um mundo que já está cumprindo sua própria his-
tória, em uma cultura que já tem definidos seus principais 
valores, de modo que primeiramente nós aprendemos quais 
são nossos papéis e somos educados para viver adequada-
mente nesta cultura, o que quer dizer que somos educados 
para e pelas nossas comunidades históricas. Nossos valores, 
então, são primeiramente os valores da cultura da família e 
só aos poucos, à medida que amadurecemos, é que podemos 
questioná-los e tomar alguns como nossos, rejeitando ou 
adaptando outros. Se sempre somos parte de uma cultura, 
se compartilhamos um fundamento simbólico e comunica-
cional, a saúde existencial se baseia também numa postura 
sempre crítica com relação a essa cultura.

A pessoa suficientemente saudável busca sempre ampliar 
sua consciência, seu dar-se conta de si e do mundo, através 
de sua constante presentificação, ao mesmo tempo em que 
busca ampliar sua consciência moral através da crítica ética 
aos valores culturais. 

A afetividade – o sentir e o dever

O sentimento é constituído basicamente por dois elemen-
tos: uma atividade corporal e a percepção consciente desta 
atividade. Há um movimento corporal, nós o percebemos e 
o nomeamos como sendo um sentimento (LOWEN, 1993). 
Vivenciamos, grosso modo, seis sentimentos (polares) e suas 
combinações: amor e raiva; medo e coragem; alegria e tris-
teza. Por exemplo: a saudade é uma combinação do amor 
com a tristeza, o ciúme é uma combinação do amor com o 
medo, a fé é uma combinação da coragem com o amor e a 
alegria.

Nenhum sentimento é bom ou ruim por si, tudo depende 
de como é vivido, do diálogo que podemos estabelecer com 
nossos sentimentos, do que potencialmente eles nos apon-
tam. Não dá para se escolher o que sentir, uma vez que os 
sentimentos são acontecimentos corporais, não são frutos da 
vontade. A vontade governa os atos, e, assim mesmo, nem 
sempre! A liberdade e a vivacidade se enraízam na possibi-
lidade do diálogo com os sentimentos, e não em seu domí-
nio ou negação ou repressão. A principal patologia aqui é a 
apatia, o não sentir.

Além de ser chave da graça e da espiritualidade do corpo, 
os sentimentos são também fundamento para o contato e 
chave da sexualidade, por isso geralmente se fala em sexua-
lidade e afetividade. Sexualidade, nunca é demais frisar, é 
um conceito amplo, pois se todos os fenômenos genitais são 
sexuais, há uma série de fenômenos sexuais que não têm 
relação direta com o genital. A boa vivência da sexualidade 
humana está para além dos preceitos culturais e do biológi-
co, está para além do reflexo ou do dever, sendo muito mais 
fruto do reflexivo (MARTINEZ & PASCUAL, 1998).

A pessoa suficientemente saudável conhece, aceita, respei-
ta e dialoga com seus sentimentos, sejam eles quais forem 
em cada circunstância. Por isso, gerencia bem sua sexuali-
dade e sua vida sexual, fundando-se para isso em algumas 
premissas básicas, das quais destacarei três.
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1)	A pessoa suficientemente saudável lida com a sexualidade 
para além da repressão moralista ou da sublimação com-
pensadora, i.e., integra a sexualidade. A pessoa que tem 
uma sexualidade integrada é aquela que pode dizer, com 
todas as letras, e tomando corajosa posse de sua fala, “eu 
sou um ser sexual, e isso é uma de minhas qualidades”.

2)	A sexualidade, quer seja no que se refere ao celibato, quer 
seja no seu sentido mais amplo, é sempre uma vivência 
individual. Cada pessoa tem o seu jeito próprio e único 
de perceber sua sexualidade e tem que desenvolver seu 
jeito próprio e único de viver a sexualidade.

3)	A Identidade sexual não é escolha, mas descoberta. “A 
orientação sexual não é uma questão de branco e preto. 
Então, pessoas em quem predomina a orientação hete-
rossexual podem experimentar, em menor grau, e em 
certas situações, sentimentos de atração ao próprio sexo” 
(Duffy, 2006, p. 121).

À guisa de conclusão – algumas reflexões
A pessoa suficientemente sadia conhece o sofrimento, re-

conhece o trágico da existência humana e sabe que os so-
frimentos e os conflitos pelos quais ela passa não são sem 
sentido ou desnecessários, mas resultantes de mudanças de-
correntes de aberturas para que novas configurações possam 
emergir. Dessa forma, a pessoa suficientemente sadia sabe 
que pode e deve abrir-se às possibilidades que a vida lhe 
proporciona; sabe também que precisa aceitar e lidar com 
as restrições existenciais que encontra, da mesma manei-
ra que precisa aceitar e lidar com as ampliações do existir. 
Dessa forma, a pessoa suficientemente saudável reconhece 
que pode desenvolver ajustamentos habilidosos e criativos 
aos prazeres e às conquistas, e também aos sofrimentos, aos 
adoecimentos, ao envelhecimento e à mortalidade, comuns 
a todos os humanos. Mais que isso, ela sabe que viver sauda-
velmente implica entregar-se desapegadamente à vida, quer 
dizer, além de viver plenamente o crescimento e os prazeres, 
também reconhecer e sofrer com as inevitáveis perdas, mas 

sem se apegar a elas. Além disso, é também ser de abertura 
para o mistério, sabe que o crescimento humano só se dá 
quando a pessoa se nutre do que a transcende infinitamente, 
pois a sensibilidade existencial abre para o sagrado.
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Questões para ajudar a leitura individual 
ou o debate em comunidade
1. �Saúde existencial e Vida Religiosa são compatíveis?
2. �Como você cuida de si no que se refere à saúde 

existencial?
3. �Posso ser religioso/a feliz e eficaz na missão, sem cui-

dar de minha saúde existencial? 


